— XI ANHO 


PORTO 24 DE JANEIRO 


Associação Commercial de 
Bencilcencia no Porto 


A assemblea geral da Associação Com- 
mercial de Beneficencia no Porto, reuniu-se 
ante hontem no edifício da Bolsa, para lhe ser 
presonto o relatorio da gerencia do anno findo. 

“Occuparam os seus lugares na meza, 0 
presidente o snr. visconde de Pereira Macha- 
do, e os secretarios os snrs. Guilherme Frede- 
rico da Costa Machado, e Carlos Augusto Mo- 
eira Lopes. 

Depois de lida e aprovada a acta da sessão 
antecedente, o secretario da direcção, o sor. 
Antonio José de Lima Coimbra, leu o relatorio 
da gerencia do anno findo de 1864. | 

Este relatorio foi ouvido pela assemblea 
«com a justificadissima satisfação, que não po- 
via deixar de causar-lhe o quadro lisongeiro, 
que na eloquente significação dos algarismos 
me lhe apresentava, como testemunho incon- 
“estavel de uma administração zeloza, intelli- 
gente o dedicada, e tambem como prova bri- 
Thantissima de que o principio da associação, 
na sua formula mais generosa e christã, me- 
dra e prospera, quando da grandesa da ideia 

«ge inspiram aquelles que o ovangelisam com o 
exemplo. | | 

A Associação Commercial de Ed 

“cia no Porto representa, como todas as outra 
ue apontam ao mesmo fim, duas ideias gran- 
es e igualmente generosas. A quete inspira 
«do amor do trabalho pelo desejo que cada 
um dos seus associados tem de ser tido na 
conta de membroutil da associação, e a que 
tem por fim assegurar, na mutualidado do 
soccorro, protecção e amparo áquelles que 
revezes de fortuna tornam necessitados, e 
para os quaes o soecorro é, não a esmola que 
humilha o que a recebe, mas sim a expressão 
legitima de um direito consagrado nó pacto 
social. | 

O relatorio mostra evidentemente que a 

associação, cujo movimento e administração 
demonstra a eloquente precisão dos algaris- 
“mos, responde brilhantemente a estes nobi- 
lissimos intuitos; e assim a satisfação que 
asua leitura causou aos associados, segura; 
mento será partilhada por todos os homens 
“e coração, que tem fé e crença na ideia que 
tende a encarnar no principio da associação, 
9 mais amoravel preceito do Evangelho — o 
amor do proximo. 

a no relatorio a que nos referimos tres 
ps Capitaes, que provam o que para Já va- 
gsociação Commercial de Beneficencia 
to, eo quo devo valer no seu progres- 
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Ruguiento. ER” | 
oNMeis annos conta de existencia esta asso 

ão, ajá o numero dos seus membros se 
a 1:130. | 
Do seu estado financeiro falla a cifra dy 
seu capital, representado em diversos valores, 
“ na somma total de 25:500,000 réis. 


Dos effeitos beneficos da sua instituição 
falla a verba de 8109530 réis, dispendido no, 
“anno findo nos soccorros e subsídios estabe- 
lecidos nos seus estatutos. 

A eloquencia significativa d'estas cifras 
mem precisa encarecimento, nem requer pom- 
pas de estylo para se fazer sensivel, porque 
as verdades mathomaticas por si mesmas se 
evidenceiam. . | 

Depois da leitura do relatorio, que tão 
agradavel impressão produzira e da apresen- 
tação do balancete, procedeu so à nomeação 
«la commissão de exame de contas, que a as- 
semblea nomeou por aclamação, e que ficou 
«composta dos .snrs. Augusto Pinto Ribeiro, 
«Antonio Gomes Moreira Junior, e Carlos Au- 
gusto Moreira Lopes. | 


Na proxima assemblea geral, que deve 
reunir-se para a eleição da nova direcção, 
deve esta commissão apresentar o seu pare- 
cer sobre as contas da gerencia finda. 
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“UMA NOUTE NO THEATRO DE S. JOÃO 


«A missão conciliadora da musica — Modosimples e 
facil de se tor salyado a Dinamarca — Só dou 
agora a receita, o que obriga os leitores a pensa- 
rem no proverbio francez «À prés la mort le méde- 
cine—A Italia eschola de canito—Methodo Iyrico 
de estudar a historia— Os hespanhoes e a Borghi- 

- Mamo — Arthur Napoleão— O piano e a rebeca— 
«O Carnaval de Veneza:—Marques: Pinto—Por- 

“ que se chama a trompa em francez «cors — Morei- 

viga de Sá — A glória para as creanças — O travo 

dos applausos, 


o 
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Diz-se que os telegraphos electricos o 0s 
caminhos de ferro são os laços inquebranta- 
veis, com que a ocivilisação liga actualmente 
«as nações, e que todos os odios, suscitados pelo 
sentimento das nacionalidades, se hão-do des- 
fazer, quando os immensos braços da via for- 
tea cingirem o mundo todo cm fraternal e 
estreito amplexo. Eu confesso que me parece 
a locomotiva carrancuda de mais para a 
missão pacificadora, de que pretendem incum- 
-bil-a. Não acho os assobios d'aquelle aposto- 
“Jo de fogo tão eloquentes, que bastem para ar- 
rancar do coração dos povos sentimentos ar- 
sraigados tão profundamente. Quero antes crêr 
que tão doce encargo cabe á invisivel, 
aérea e melodiosa fada, quetem o nome de 
musica, que envolve todas as regiões nas do- 
bras da sua vaporosa mantilha, e que exhala 
meigo perfume, com que se enlevam e em- 
briagam igualmente todos os povos da terra, 
desde os frigidos suecos até aos férvidos ita- 
* Jianos, desde os colossaes patagonios até aos 
indolentes habitantes de Cuba. 

A paz geral, essa utopia devaneada pelo 
“abbade de St. Pierre, e depois d'elle por tan- 
“tos qutros sonhadores de chymeras, estabele- 
ce-so definitivamente, em todas as cidades, 
“villas e aldeias possuindo um theatro lyrico. 
“A Suecia, que na ultima guerra dos Ducados, 
mostrou querer auxiliar a Dinamarca, e nun- 
-ca se resolveu a mandar-lhe nem uma só bri- 

gada, tinha salvado a sua visinha, sem mover 
um soldado, se enviasse para Duppel.ou para 
a ilha de Alson a celeberrima Jenny Lind (se 
ainda vive) com ordem de cantar uma aria, do 
cimo das muralhas, aos soldados do exercito 
austro-prussiano. No dia, em que isto succe- 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


mais prosperas da sociedade, e essencialmente labo- 
riosa e morigerada, timbra sempre de honrada e pon- 
donorosa, o estas qualidades ordenam que ninguem 
recorra à beneficencia de qualquer individuo ou “cor- 
poração sem uma imperiosa e verdadeira necessidade, 
e só depois de esgotar os meios licitos de sgenciar & 
sua subsistencia, pelo proprio trabalho. | ] 
E' certo, penhores, que esta feliz circumstancia 
mais que nenhuma outra nos dá suficiente garantia 
de que o capital da nossa associação ha-de soccorrer 
o enxugar muitas lagrimas áquelles de seus membros 
a quem o infortunio perseguir, e nunca será malba- 
ratado com quem menos o mereça. | 

“Satisfazendo pois ao final da honrosa missão 
com que a vossa benevolencia nos lisongeou, e cuja 
fineza devidamente vos seradeçenos no relatorio do 
1.º semestre, passaremos à descripção dos principaes 
actos d'esta associação no annv findo de 1864, apre- 
sentando-vos em seguida as contas da nossa geren- 
cia no mesmo periodo, na conformidade do n.º 4 do 
art. 47.º do estatuto. 

Senhores ! — Pelo relatorio e balancete que vos 
apresentamos em julho proximo passado já vistes to- 
das as occorrencias que se deram durante o 1.º se- 
mestre. Fastidioso seria pois repetirvol-as, e assim 
limitar-nos-hemos á descripção dos actos praticados 
desde então até hoje, concluindo pelo desenvolvi- 
mento geral do estado financeiro de todo o auno.. 

Segundo vos dissemos n'aquelle relatorio foi a 
nossa associação bastante feliz na prestação de soc- 
corros no 1.º semestre. Tanto não podemos dizer ho- 
je, poia que n'estes ultimos 6 mezes tivemos de atten- 
der a 9 requerimentos de varios socios, a quem o in- 
fortunio e as enfermidades forçaram a solicitar os 
soccorros que o estatuto lhes confere, os quaes lhes 
foram concedidos, precedidas as respectivas informa- 
ções: São elles os seguintes; nando à cut 

N.º" 195, 205 e 358 por carencia de meios em 

consequencia dos reveses de fortuna que soffreram 


“em seu commercio, q 


Matata 
N.º 468, 643 para uso de banhos de caldas. | 
Os n.º* 59, 251 e 875 por molestias graves, a cu- 
jos sofrimentos succumbiu o primeiro em 29 d'este 


'| mez,e finalmente ao socio n.º 892, por desemprego 


temporario, em consequencia de se ter desarrumado 
sem motivo deshonroso. ? | 
Em 15 de outubro preterito recebemos um re- 
uerimento de Rosa de Oliveira Salvador, viuva do 
allecido gocio n º675, rosidente em Lamego, solli- 
citando o subsídio que o estatuto. concede ás viuvas 
em precisão, o qual lhe concedemos dopois de colher- 
mos as mais escrupulosas informações na localidade 
onde reside a supplicante. . , 
“Ainda asssim, senhores, devemos considerar-nos 
mui favorecidos da sorte, attento o elevado numero 
de associados que temos actualmente. | a 
Em harmonia pois com a pratica até hoje ge- 
guida vamos apresentar-vos um simplés esboço das 
alterações e augmento que soffrou o quadro dos so- 
cios no decurso do anno que hojo termina, em conse- 
quencia dos fallecimentos, despedidas, o exclusões 
que honveram em todo o anno, e da admissão de no- 
vos socios que, coadjuvada por diversos cavalheiros, 
a direcção conseguiu trazer para o seio da nossa as- 
sociação — À saber: 7 
Socios existentes em 31 do dezembro de 1863. 1.036 


Socios admittidos em 1864... .ceserececroo 147 
; 1:183 
Deduzindo : 
Fallccidos.......... Fo «Cão dphd dipionk HS |, 
Despedidos. ........» soco ocontoncas dd JO «fm 
Que regeitaram.....sesse.a cemcerseraa Do 
3 47 


e eme e rererermarie 
desso pola primoira vez, cahiam as armas das 
mãos dos eitiadores; no dia seguinto senta- 
vam-so de um lado os invasores, do outro lado 
os invadidos a applaudirem a cantora, no im- 
mediato convidavam-se mutuamente para 08 


“concertos, ao quarto dia o'marechal bes: 
0 


acompanhava Jenny Lind ao piano, a fina 
proprio conde de Bismark vinha de Berli 
cantar um duetto com o -monarcha dinamar- 


A Italia devo o ter sido sempre escrava 
dos outros povos à um motivo muito simples. 
Todos os italianos cantam com afinação; a 
Italia não é mais do que um vasto conser- 
vatorio. Já Méry o disse, chamando-lhe Je 
conservatoirede Dieu. As outras nações teem 
querido aprender. Vão, estudam, aprendem,e, 
para estudarem mais á vontade, estabele- 
cem-se como dominadoras. Foi tal este furor 
lyrico que Francisco 1 e Carlos V andaram 
em guerra constante, pelo unico motivo de 
querer um estudar primeiro que o outro. Os 
austriacos, que teem o ouvido duro, demora- 
ram-se bastanto tempo, Ainda em Veneza 
elles estão aprendendo as ultimas lições. Os 
francezes deram ao seu exercito Roma pa- 
ra escola de canto. O convenio franco-ita- 
liano determina que as divisões do exercito 
francez vão sahindo a pouco e pouco, isto é, 
à medida que vão estando promptas no sol- 
fejo. A encyclica produziu mau effeito, por: 
quo foi uma nota falsa. Os italianos devem o 
estabelecimento da sua nacionalidade ao facto. 
de já a Europa toda saber musica, e não 
precisar por conseguinte de estar tomando 
lições no seio da formoza peninsula. | 
Os hespanhoes chegam a Lisboa carran- 
cudos, olhando desconfiados para 08 portu- 
vezes, fulgurando-lbes no olhar o odio de 
seculos, bombardeando com uma nuvem de 
hyperboles o castello de S. Jorge, riscando 
em todas as folhinhas o dia 1 de dezembro, 
ameaçando o Tejo de o metterem na algibei- 
ra, o à estatua de D. José de a pendurarém 
da cadeia do relogio. De repente param diante 
de um cartaz, e lêem : Othello! O papel de, 
Desdémona é desempenhado por madame ", 
gbi-Mamo! O que! a Borghi-Mam 


plaudimos em Madrid! À sub! mo, a dnpira: 


dd 


to 


PROPRIETARIOS: E. G. MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 


Tim etr: 


ESTADO FINANCEIRO 

Este titulo, senhores, encerra em si a secção do 
relatorio sobre a qual mais cohvergem as vossas 
vistas, porque é ella certamente a que vos apresenta 
em relevo o prrospera estado desta associação, que 
do coração todos nós desejamos. 'Tem elle sido cada 
vez mais lisongeiro, e hoje, mais o é ainda, e para 
isso muito contribuia o contingente da remissão de 
85 socios que so aproveitaram da faculdade do art. 
10.º do estatuto, por terem concluido o 6.º anno de 
associados, com cujo procedimento deram uma pro= 
va incontestável da illimitada confiança que a aeso- 
ciação lhes merece; produzindo estas remissões a 
quantia de reis 2:9434000, uma grande parte das 
quaes passam em cobrança por terem sido pedidas 
ultimamente. 

Do quadro que abaixo segue observareis miu- 
damente o desenvolvimento dos nossos fundos, que 
sempre dilligenciamos elevar com o maior acerto 
possivel, o qual podeis confrontar com os respecti- 
vos livros, E 

CONTAS CORRENTES COM OS SOCIOS 

joiase dip“ quotas 

Dividas que passaram de 1863. 845500 684400 
Quantias vencidas no 1.ºsemes- eai 

tre de 1864..........0... 6635000 3:6355400 

Ditas ditas no 2º dito dito... . 1885500 3:0855800 

9368000 6:7898600 

Extornos por exclusões, falleci- 

mentos e despedidas em todo 


O BDDO cececcceserrorros. 65500 845600]. 
4 Liquido... 9295500 6:7058000 
Quantias recebidas. ,....«... 8988000 43678700 


Saldo que effectivamente pas- ps 
ga em cobrança para 1865.. 
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716500 2:3375300 


MOVIMENTO DO COFRE 


RECEITA 


— -—— mo 


Saldo da conta do anno passado. ....... 6045200 
" Recebido n'este anno: 
Producto de joiase diplomas. .....«.««.«. 8585000 


Dito de quotas... cccanacenecserseas EIGTETOO 
Dito de rendimento de acções e mais pa- End 
peis de credito. ....cecesscesorees.. 1:1518180 


6:9818080 


lecido gocio n.º GL. ...«..c«« 1098800 
Idem odito à irmã do finado nitei 

socio n.º 190. .cccecccesroc- 1098800 2195600 
Idem os soccorros por desem- - 

prego temporario ao socion.* 

009.» cosp ecoa av 0 a DO caco aa 465000 , 
Idem os seccorroe, facultativo | 

e medicamentos go socio n.º . | 

consensos cancanna ! 138750 
Idem os soccorros por carencia | 
de meios no socio n.º 895... 925500 ae 
. |V Idem os soccórros por cafencia 

de meios ao sócio n.º 358. ...- - 928500 | 

sb ca dis iii & UdaUoSs AiNÓGUIG & DUM 


da cantora! A que despertou êm Granada os 
eccos adormecidos das serénatas a que po- 
voou de melodias a limpida-atmosphera, que 
a rômanzeira' em flor povoa de perfumes !'a 


que fazia emmudecer, por instantes,os fios d'a, 


gua das fontes mouriscas de-Alhambra, par 
lhe escutarem 'a voz enamorada ! a que des: 
prendia dos labios as notas suavissimas, qué 
só pódem vibrar no alaúde enfeiti cado da for- 
moza Zorahayda, da gentil arabe que, ás ho- 
ras mortas da noute, vaguea nas barbacans 
da Torrede Las Infantas, soltando às brizas 
do Darro os flebeis queixumes, a plangente 
canção da noiva abandonada ! Vamos ouvil-a! 
E vão! E applaudem, e vêem que os ou- 
tros applaudem tambem |! E satisfeitissimos 
abraçam toda a plateia, atiram beijos aos ca- 
marotes, vão pôro Tejo no seu leito, ea es- 
tatua de D. José no seu pedestal, mettem as 
byperboles na garganta, perdôam generosa- 
mente o crime chronologico do dia 1 de de- 
zembro, esquecem-se que são hespanhocs,-e 
os outros portuguezes, e, imitando Jorge Sand, 
que saudava de longe os seus irmãos em Sha- 
kespeare, saúdam de perto os seus irmãos em 
orghi-Mamo, | 
E' muito differente o meu caso, é 


srmo!y qr 
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estava dando pal” as áquellas delicadissimas 
transições da Veneziana, deixe-me apertar- 
lhe a mão. “«ojxe-me abraçal-o, e confessemos, 
em enº «pico dueto, quo Marques Pinto é um 
ad" airavol rebequista, éque Arthur Napoleão 
é um pianista inexcedivel ! 

Como é possivel que haja quem nos entha- 
siasme, tocando piano! O piano não é um 
instrumento, é um campo de batalha ! As te- 


| Annuncios e correspondencias, linhm... see soa 


| Ainda do sabida de navio, 


... ... ... ... ora “os s.a e... 14500 
| “... ... ... ... 14900 
N s.. de éne eva cos vra GAIGO | Eira Daio aÃ — ca à óá 
“Numero avulso 40 
Hisoursonso, Ferraria do Baixo n.º '108 TERÇA FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1865 
Depois da nomeação d'esta commissão, é Ficam existindo hoje.........ccsesessas boo 1:136 | Idem os soccorros por carencia 
: : cant Relação dos snrs. associados que conseguiram a | de meios ao socio n.º 195,,.. 773000 
de breve discussão sobre diversos incidentes, idas ns rr q 8 Idem ós soccoiros pársuso de 
levantou-se a sessão, que tendo principiado | Antonio José Nogueira... ..cecvervsres 00:00. 84| banhos de Caldas ao socio n.º 
ao moio dia terminou ás tres horas da tarde. Cage Ei den edo anaglao - PEPE SEE a sa A 185000 
e e | : - | Antonio José da Silva Cunha.......cecsesecce. em os soceerros para o mes- 
é ira a dz pt ) dé : E] Daniel Antonio de Mattos. .......csececeeeers 43| mo fim ao socion.º 643..... 185000 
80 batancete, quo depois à elo toi BPFS- | Antonio José de Lima Coimbra... ......ccceroo 11 | Idem os soccorros, facultativo 
sentado á assemblea: | José Luiz Gomes Sá. ...cceserereseo ARS 8 | emedicamentos ao socio n.ºb9 794780 
"| José Antonio Ferreira. ......... PRP Pe po gg 08 ss ais 3 335800 
Barão de Nova Cintra........... coososcrar.. 1| medicamentos 8o socio n,º 
RELATÓRIO DOS TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO Josóda Silva Santos.....cicesesrereesesro « | Idem os soccorros, facultativo e 
COMMERCIAL DE BENEFICÊNCIA NO PORTO | Manoel Mena de Carvalho... csecesemsersieio 5 | medicamentos ao socion.*251 405600 
PELA DIRECÇÃO APRESENTADO EM ASSEM = Joaquim de Souza Nunes Pinto... ........u à fia 4 Idem os soccorros por carencia ; 
BLEA GERAL DE 22 DE JANEIRO DE 1864. | Simão Joaquim Duarto de Oliveira. ..........« 4) do meios ao socio nº 205:... 333500 
- '|J. Guedes ce Azevedo........... Pr no + 3 Idem os soccorros por desem- 
Senhores! — Ao terminar mais um anno da | Antonio Serafim Leite Basto... .....cccecetos 3/1 prego temporario ao socio n.º 
existencia da Associação Commercial de Beneficen: | Matheus José de Freitas Guimarães. ......... 40] 393 .ocococo escenscc. ccc+ 215000 
ciano Porto, cumpre-nos submettor á vossa aprecia- | Miguel Vaz Pinto Guedes. ...... NEM 400... -2| Idem os soccorros,facultativo e 
ção o relatorio dos seus trabalhos e as contas da | Josó de Souza Trindade....c.essmsscesiecers 1| medicamentos ao socio n.º 875 248500 5905930 
nossa gerencia durante o anno que hoje finda, satis- | Henrique Gomes Ferreira. ...ecrescecsssecese À capa nem 
fazendo assim a uma das prescripções do seu esta- | José Antonio Soares Junior... .,....cs.c0....++ 1 | Idem ao Banco Alliança pela 
tuto. À | | André Avelino Lopes Guimarães. ............. 1) 1º 2º63* prestações das 20 
E' este um dos deveres de nosso cargo; mas de- | Domingos José Martins............ dinda 1| acções que possuimos d'este 
ver que com jubilo cumprimos por ter a ventura dg | José Correa dos Santos, ....cescnsensasaseaso À ACO. .cerueansas. + 004. ++ 1:2008000 
haver presidido sos destinos de uma instituição que | Francisco Henrique Ditlaron................ »e 1/Idem ao Banco Ultramarino 
tão promettedora e vigorosa se apresenta, contando | Visconde de Pereira Machado. ......... soc... + 1| pelo deposito de 5 p. c. sobre 
apenas seis annos desde a sua instalação, e que des- | Luiz Baptista Pinto de Andrade. .......... ...» À] à8 20 acções que subscreve- 
do o seu começo até hoje tem sempre caminhado pa- | Antonio Joaquim da Silva Beleza. ,....c.... «o 1] mosd'esto Banco.......... 1005000 
ra o seu engrandecimento, como verois ao comulpsar- Com quanto empregassemos todos os esforços | Idem ao Banco União -por 20 
des os algarismos da elevada cifra do seu capital. possíveis para conseguir um maior augmento, e im-| acções da nova emissão que | 
"Devemos porém confessar, senhores, quo à pros- | pedir a diminuição dos despedidos, não o podemos | nos tocaram..........e... 2:4508000 
peridade que ella tem attingido, é por ventura devi- | obter, bem a nosso pesar, porque não obstante o ge- | Idem a Jeaquim Pinto da Fon- 
da mais á respeitabilidade ER classe de que esta asso- | nio philantropico e humanitario, de qne em geral é | seca por 4 inscripções do go- 
ciação é composta do que aos nossos tenues esforços. | dotada a classe commercial, ainda assim, infeliz: | vermo no valor nominal de | 
A classe commercial é, sem duvida, uma das | mente, se encontram n'ella individuos que por em-| 3:5005000a 47 1/4 p.e..... 1:65357 50 5:40358750 


Pago as despezas geraes de todo o anno, 
incluindo o ordenado e gratificação ao 
continuo cobrador, retribuição dos ser- | 
viços prestados pelo escripturario, alu- 
'guer da casa da secretaria, improssões, 
annuncios e mais miudezas do expedien- 


te etc. ... 6264925 


1004000 


oo 893885 1398875 


6:9815080 

Depois de todo este movimento e de competen- 
temento organisada a escripturação dos livros res- 
pectivos, apresenta a conta de fundo disponivel o 
saldo positivo de 4:081 5425 réis, metade do qual per- 
tence ao credito da do fundo permanente, na confor- 
midado do que dispõe o artigo 28do estatuto, pela 
maneira inte : ; | 


Recebido n'este anno : 
Producto de quetas....... coccrrrosos ESOTAIOO 
Dito do rendimento de acções e papeis de 
CIQUITOS ss cerco A PEN RP 1:1513180 


É 5:5185880 
Pago n'este anno por todas as despezas.. 1:4374455 


Saldo positivo.... 4:0815425 


Pertencendo : 
Ao fundo permanente... ..ccccccvo.i. 20408715 
Ao fundo dispenivel......ccesseeeeso 2:0408710 
4:0315425 


BALANÇO GERAL 
DEVEDORES 

: ? 716500 

Bocion, conta de, quotas. pp seamasanesen-ABOTARO 


“Acções de Bancos e papeis de credito. . . .20:6013750 


Mobilia e utensilios..... OIE SO ado dá - 1425525 
o Réis.......28:2928950 

bh “  cReDORBS a 
Fundo permanente......, cocos bo csvo 14:4268575 
Fundo disponivel...,...ecesesseesos co 8:8668375 
E' hojo o capital da associação, réis. . .. .23:2928950 


Asacções epapeis de eredito que hoje possuimos, 
como acima se rofero, são as seguintes : 


40 acções (da primittiva) do Banco União. 

20 ditas da 2 * emissão do dito dito. 
—— 20 ditas do Banco Alliança. 
15 ditas do Banco Mercantil. 

10 ditas do Banco Commercial. 4 

16 Inscripções do governo no valor nominal de 
3:5008000 réis. 


- Em tempo subscrevemos 20 aeções do Banco 
Ultramarino, actualmente em Jitigio, por termos 
seguido o exemplo do maior numero, os dessidentes,e 
pelas quaes temos desembolsado 1008000 reis pelo 
deposito feito no acto da subscripção. 

“Be addicionarmos portanto ao capital acima 
mencionado os juros destes titulos que nos resta re- 
cober pelo 2.º semestre d'este anno, eos seus res- 
pectivos. premios; elevár-se-ba o mesmo capital á 
quantia de 25:5008000 reis. j | 

Ahi tendes senhores bem patente o resultado 
final de nossos debeis esforços, e o lisongeiro grau 


E TD CRIE E POUT e TER DR TO 


mr atevvT « ESii f DO Dat TV H A o! 
clas brancas cas teclas pretas são os Guel- 
phos e os Gribelinos da harmonia! Para obri- 
Teo ES Eds Tas SA NUAH 0 LUvisibpo> ThsVIBilL do, 
gar aquelles demonios a reconciliarem-se, é 
preciso ser-se Arthur Napoleão | Um leve 
descuido; e lá começam os bemoes a jogarem 

! Mie? 7,54 =: é 1WM.0097T SD BUSCA GIL VA 
as cristas, a melodia a fugir espavorida, 6 0 
o 4%: Tra cds later RI H ts .. + tua 
ouvidos a arripiarom-se. O piano é como u 
corcel fino; nada ha mais gracioso quando o 


'cavalleiro o sabe domar; se lhe não soffreia a 
UV na ao BOME | 


redea, principiara os couces! Q) piano é ini- 
migo do pianista, é como o fauno d'um dos 
idyllios dé Gessner;, que, só estando bem pre- 
so, so resolvia a cantar deliciosamente. . 

"Não assim arebeca! A rebeca é artista 
por si mesma! À rebeca chora, pranteia, en- 
thusiasma se, delira ! As cordas têem voz, as 
cordas são princezas encantadas, que recom- 
pensam quein lhes quebra o encanto ! Querem 
ou brisa que as aflague, ou alma que as com 
prehenda. Se o anjo ignóto,que passa nas aza 
da viração, lhes roça ao do leve co" as candi- 
das azas, gemem as cordas as doces melodias 
da harpa colia, se a fada de inspiração se con- 
substancia n'um homem extraordinario, e lhes 
toca co à pasico, varinha do arco fromento, 
desferom os admiraveis sons da rebeca de Pa- 
CA (Te edi, oct 

- Arthur Napoleão é um d'osses raros artis- 
tas, que vencem as difficuldades não para se 
fazerem admirar, mas unicamente para que 0 
instrumento não tenha segredos para elles, e 
para so poderem ontregar ao fervor, do seu on- 
thusiasmo, sem que lhes sejam obstaculo os 
barrancos da execução, Tem uma incrivel agi- 
lidade, mas, não a alardoia, serve-se della 
para fazer com que, o instrumento se desentra- 
nho em novas melodias, em deliciosos effeitos, 
em canticos admiraveis. Servo-se d'ella para 
dar ao «Carnaval de Veneza» aquelle suavis- 
simo acompanhamento- que nos transporta à 
rainha do Adriaticó, e que nos faz sentir como 
que o bater da agua nas lages marmoreas aas 
sumptuosas escadarias; para juntar n'um en- 
cantador ramilhete o riso, o prazer, a melan- 
colia, a paixão, que tudo elle sabo resumir 
n'aquellas admiraveis notas, que servem ha 
cincoenta annos de thoma à innumeras varia- 
ções, ea que elle soube dar uma novidade que 
nos agrada, um frescor que nos delicia. 


+ DOrque adrage-agai 
1894815 stado de qualquer igre 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


... ... 


cada um 


bem como as publicações litterúrias, 


de prosperidade que a nossa associação tem conse- 
guido em tão poucos annos de existencia, 

Muito folgaremos que na cleição a que breve- 
mente ides proceder escolhaes cavalheiros que lhe 
prestem toda a sua dedicação, para que nos futuros 
annos ella seja gerida por direcções que a condu- 
sam na escala ascendente em que até hoje tem ca- 
qnssdo, ara a vermos chegar á altura a que ain- 

pode e deve subir. 

Porto 31 de dezembro de 1864. 

Barão de Nova Cintra 
Presidente. 

Antonio Serafim Leite Basto 

Vice-presidente 
Antonio José de Lima Coimbra 
—  1ºsecretario | 
Matheus José de Freitas Guimarães 
2.º secretario 
José Luiz Gumes Sá 
Thesoureiro. 

Antonio José da Silva Cunha 

José da Silva Santos 

Custodio José de Azevedo Machado 

Daniel Antonio de Mattos 

José Antonio Ferreira 

Miguel Vaz Pinto Guedes 
Directores. 

Em seguida á leitura do relatorio foi apre- 
sentado pelo snr. thesoureiro José Luiz Gomes 
Sá um extracto do movimento do cofre da as- 
sociação desde o 1.º até 21 de janeiro, pelo 
qual se mostra já realisadã metade da quan- 
tia que .no relatorio passou em divida, e é 
como abaixo segue : 

BALANCETE DA CAIXA EM 21 DE JANEIRO 1865 
Balanço que passou de dezembro........ 13938875 


|| Recebidon'este mez de diversos socios por 


suas remissões, joias o quotas. ....... 1:0098900 
1:1495775 
| Pago n'este mez por soccorros, subsídios, 
etc. documento n.º 1a 15.,........ ... 1258540 
| Saldo existente S E. & O... 1:0245235 
Tendo em deposito ne Brazilian Bank... 1:0005000 
Em caixa s bi sam itiT iso Coro Audio 245235 
Porto 22 do janeiro de 1865. José Luiz Gomes 

Sá, thesoureiro. Ss 


. 


Está conforme, — Antonio José de Lima Cólni: 
bra, 1.º secretario, 


X . 4a 


Revista da politica externa 


A lista dos prelados francezes que teem 
protestado contra o decreto, prohibitivo de 5 
do corrente, já contém dezeseto nomes, sendo 
seto de arcebispos e dez de bispos. O ultimo 
que apontam as folhas de Pariz é o do cardeal- 
arcebispo de Reims, cuja carta ao ministro 
dos cultos abunda na citação de doutores, au- 
thores o concilios de todas as epochas. 

Já não é só em França que se aconselha a 
separação entre a Igreja e o Estado como uni- 
ca solução possivel ao conflicto travado entre 
os dous poderes, civil e ecclesiastico. O «Daily 
News» quer que do Estado seja separada a 
igreja anglicana, e quer ainda mais do que 


— ea 


a orpanisada, elx 
todos os paizes onde essa isenção não é sanc- 
cionada pelas leis. Os adversarios da emanci- 
pação catholica na Inglaterra aproveitam a 
occasião que lhes offerece a encyclica para 
censurarem altamente os que tem dado liber- 
dade a uma igreja, cujo chefe condemna o 
principio da liberdade. Mas estas intolerantes 
constituem a minoria, porque se póde dizer 
que quasi toda a nação não faz mais do que 
observar, com uma attenção um pouco zombe- 
teira, a lucta travada em França entre o go-. 
verno e os bispos. E 

Na Italia a encyclica tem prendido pouco 
a attenção. Diz uma correspondencia de Tu- 
rim que se as folhas italianas não tivessem em 
Pariz correspondentes que ultimamente não 
fallam em outra cousa, ninguem se lembra- 
ria do documento pontifício. Com effeito, a 
imprensa liberal chega até a censurar energi- 
camente o ministro da justiça pela sua circu- 
lar em que annuncia a intenção de prohibir a 
publicação da encyclica nas igrejas do reino, é 
censura-o porque nem quer concordatas que 
não tenham força para manterem a indepen- 
dencia dos Estados, nem leis restrictivas que 
ponham peias à liberdade. Pedem a reforma 


ti 4 o o a A “ ass ! 


ae sm É - 
Tee roer e eee 
Estão espantados de certo de eu não fallar 
ainda no heroe da noite, no beneficiado; no 
sor. Marques Pinto. Infelizmente não pude 
ouvir o primeiro trecho que tocou, e só nos 
outros dois: a symphonia concertante com o 
sor, Ribas, e a phantasia burlesca «Recorda- 
ções de Coimbra» pude apreciar asua pureza 
de execução, o perfeito conhecimento que tem 
da rebeca, e o seu irreprehensivel gosto. . Em 
toda a musica ha dois homens distinctos, O 
poeta e o artista. Admirei profundamente o ar- 
tista, mas os trechos que lhe ouvi não eram 


proprios para revelarem o poéta, que de cer- 


to me extasiaria, se cu tivesse tido a fortuna 
de lhe ouvir os «Canti Americani,» 

Que o snr. Ribas é um artista muito no- 
tavel tambem já ea posso aflirmar, pelo mo- 
do consciencioso com que auxiliou o snr. Mar- 
ques Pinto na symphonia concertante Sei que 
é mais do que isso; sei que é talvez o mais pri- 
moroso rebequista do Porto. Tocou trômpa 
o anr. Badoni, e tocou muito bem,.. que 
ou não me entendo com a trompa. Os fran- 
cezes chamam-lhe cor, e cor tambem chamam 
aos callos. D'onde eu deduzo que as trompas 
são para os ouvidos, o que os callos são para 
os pés. Se assim é, acho rasão aos francezes. | 

A orchestra, apesar de pouco numerosa, 
executou perfeitamente o «Stabat-Mater», e 
um trecho d'uma opera, a queo programma 


chamava, «Cliovanna de Guzman», o que em. 


Lisboa se chama « Vesperas Sicilianas» ! Pa- 
rece-me ! Não seja eu como aquelle sujeito, que 
dizia que o Douro em Lisboa so chamava 
Tejo 1... sé pa! 

" Quvio snr. Moreira de Sá, uma crianci- 
nha tocar admiravelmente rebeca, ser applau- 
dido, etive-lhe inveja ! Como os applausos sa- 
bem bem quando se é criança, quando se tem 
gloria e bolos, palmas e beijos! quando se 
anda de collo em collo,e de“theatro em thea- 


Os shro, assignentes gozam 26 p. c. de beneficio, 


40 réis 
20 » 
180 » 
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radical proclamada por Cavour: a Igreja li- 
vre no Estado livre. | 

.— Devia começar hontem na camara dos 
deputados em Turim a discussão da investi- 
gação sobre os acontecimentos de setembro. 
Os ministros La Marmora e Lanza tinham em- 
pregado toda a-sua influencia para que essa 
discussão não fosse além dos limites da mode- 
ração mas quem reflectir que a camara actual 
é affcota ao gabinete transacto, que lhe pres- 
tou o seu apoio em todas as questões e em 
todas as circumstancias, e que não quererá 
terminar a sua carreira condemnando-o, deve 
esperar que a discussão seja violenta. Em 
poucos dias o saberemos. O que parece que 
desde já se póde dar como certo é que a irri- 
tação não passará para fóra da camara. Tu- 
rim está tranquilla o sem vontade de fazer 
manifestações illegaos. A burguezia, lesada 
nos seus interesses, é bastante esclarecida - 
para aggravar as dificuldades com que lucta 
o paiz. | , 

Acerca de uma carta de que fallamos ha 
pouco tempo, escripta de Turim á «Corres-" 
pondencia geral de Vienna», e que fallava de 
trabalhos de alguns chefes do partido.de acção 
na Hungria, na Polonia e em Veneza, ton- 
dentes a tirar pela força o Veneto 4 Austria, 
eis uma declaração publicada no «Diario dos 
Debates» por um dos chefes venezianos, Al- 
berto Cavaletto: . 
«À folha semi-official austriaca, «Corres-= 

pondencia geral de Vienna», diz que lhe es- 
creveram de Turim, no 1.º de janeiro, que 
com a minha intervenção se fizera em Geno- 
va uma reunião politica de alguns chefes do 
partido de acção, e da emigração hungara, 
polaca e veneziana. E' tudo falso. Visitei Gte- 
nova em dezembro de 1858, e nunca mais lá 
voltei. De mais, é falso que o governo italiano 
incite os chefes do partido de acção e os emi- 
grados a provocarem movimentos insurreccio- 
maes na Venecia. Tenho toda a certeza de que 
as intenções do governo são inteiramente con- 


| trarias a taes projectos, E" certo que Veneza 


será livre e unida á Italia, mas não pelos meios 
que suppoem o correspondente officioso da fo- 
lha austriaca. » | | 

— Na Prussia, a nova reeleição do presi- 
dente e dos dous vice-presidentes da camara 
dos deputados manifesta claramente que con- 
tinúa aberta a guerra entre a corda e a nação, 
e que o tom de firmeza com que o rei fallou 
no seu discurso ácerca da organisação militar 
não é cousa que intimide o partido liberal. O 
presidente disse: «Temos aguardado debalde 
uma reconciliação que esperavamos. Pelo 
contrario, tem sido perseguida a imprensa, 
perseguidos os funccionarios e os cidadãos. O 
que querem os neo-prussianos é derribar as 
nossas instituições liberaes e suffocar a vida 
CORSO NAT, Tras nos vaboremus volar poly 
sagrado deposito das nossas liberdades, e, de 
accordo com a consciençia publica, não nos 
curvaremos.» 

E' evidente que a crise não póde estar 
muito longe da abertura da camara, e se o 
resultado for nova dissolução do corpo legis- 


lativo, a politica interna da Prussia terá dian- 


te de si o desconhecido. 
— As noticias dos Estados-Unidos, com 


data de 5 do corrente, não dizem mais do que 
alguus despachos telegraphicos já publicados. 
O «Correio dos- Estados Unidos» fallando do 
ataque inutil dirigido contra o forte Fisher 


pelos federaes, menciona a machina infernal | 
carregada com 430 mil libras de polvora, 
de cuja explosão a 500 jardas de distancia es- 
peravam os federaes a queda da fortaleza. 
Diz aquella folha que o mar teve tal convul- 


são que os vasos de guerra não pararam a me. 
nos de desoito milhas de distancia. A atmos- 


phera estava tranquilla, mas no mesmo ins- 
tante desencadeou-se um vento furioso, e a 
agitação do ar foi sentida em um raio de cen- 
to e cincoenta milhas, Uma nuvem immensa 
pairou muito tempo sobre o mar com a fórma 
de uma tromba de contornos perfeitamento 
COP e rr er rar 
não tem saudades do seu tempo d'enfant- 
prodige! Vão perguntar a Liszt se não se 
lembra tristemente da epocha, em que as for- 
mosas senhoras, que se contentam agora em 
sêrem velhas e em desmaiarem quando elle to- 
ca, beijavam com os labios então rosados as 
suas faces infantis! Perguntassem a Mozart, 
quando compunha o Requiem,se não tinha pe- 
na dos annos felizes, em, que depois de ter 
enthusiasmado o publico allemão, ia a cor- 
rer comprar uma caixa de bonecos de Nu- 
remberg ! 
- Leite o mel, disse cu! ()s applausos depois 
extasiam mais, enlevam, embriagam! À taça 
da gloria enche-a depois um vinho inebriante, 
mas que no fundo tem amargor! as rozas, que 
juncam o palco,exhalam mais delicioso perfu- 
me, porém se se debruçarem para as levantar, 
hão-de-lhes sentir os espinhos! À mesma inspi- 
ração, que apparece ás. crianças, como fada 
candida, risonha, e meiga, que entra pela porta 
dourada dos sonhos, que lhes doideja vaga- 
mente em torno do leito, que elles apenas on- 
trevôem, que apenas lhes beija a fronte, lança- 
se-lhes depois nos braços, dá-lhes os immonsos 
gozos do mais louco amor, arrebata-os, aquen- 
ta-os com q seu halito de fogo... mas quei- 
ma-os e mata-os. Quando a Malibran, nos sua- 
ves annos da infancia, soltava a meiga voz 
harmoniosa, como 'a do rouxinol em meio, é 
natural que aspirasso loucamente para essa fei- 
ticeira, que se lhe entre-mostrava, que se sor - 
ria com um meigo sorriso,ao ouvir-lho as do- 
ces modulações, Quanto não daria ella para 
que a mysteriosa figura lhe revelasse todos os 
segredos da inspiração! Revelou-lh'os. a final; 
'a sua alma inebriou-se com o sublime poema 
que devaneára, devorou-lhe as estrophos, mas 
cahiu prostrada nos braços do pallido archan- 
jo, que a esperava nos degraus da sepultura. 
Saborear ! saborear, criança, a doçura do 


tro! Quando se saboreia a um tempo leite e | mel que o publico portuense te oferece ! De- 
mel! O leito da infancia, e o mel das ova- | pois pôr-te-hão aos labios o vaso, cujo licor 


as ! quandoas flores servem para os thro- | será. dulcissimo, 


nos do Santo Antonio ! quando o enthus 


mas que no fundo... em 


jasmo, | qualquer outra parte teria fel, aqui ha-do ter 


produxido por uma soirée de piano ou rebeca, | vinho verde, o quo vem a dar na mesma: 


authorisa a entrada em casa d'uma barretina 


de papelão g d'uma espada de páu ! 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


Perguntens ao sar. Arthur Napoleão se 


possa 


“ -gadas e excitadas pelo espirito de satanaz, teem cle- 


do 
-- ção pata que excitados mais vivamente à vé a 


definidos, e que se afastou lentamente até or - 


limites do horisonte espalhando am cheiro: 
te de enxofre. . ) 2] 

Será verdade tudo isso que refago q «Cor- 
reio dos Estados Unidos», mas o que é indu- 
bitavel é que o forte Fisher nada soffreu, e 
que os federaes tiveram de abandonar a em- 


presa do assalto por mar e porterra. 
; 


Encyellca | ) 
“5 e EK | 
Es! (Continuado do n.º 18) 

Ha outros, que renovam os erros funestos, € 
tantas veres condemnados dos govadores ; elles teem 
a insigne imprudencia de dizer que a suprema autho- 
ridade dada 4 igreja ea esta Só Apostolica por 
Nosso Senhor Jesus Cbristo está sujeita á' autho- 
ridade civil, o de negar todos os direitos dera 
mesma igreja, o d'esta mesma Sé à résp£o a or- 
dem exterior. De facto, “não se envergonham de af- 
firmar que «as leis da igreja não obrigam em coná- 
ciencia, se não forem promulgadas pelo poder civil; 
que os actos e decretos dos pontifices romanos rê; 
lativos à religião o À igreja, teem precisão da sanc- 
ção o da approvação, ou pelo menos, do cohsenti- 
mento do poder civil; que as constituições aposto- 
licas, que condemnam as sociedades secretas, ou 
n'ellas se exija ou não guardar o segredo, e que ana 
thematisam os seus adeptos é os seus fautores, não 
tem vigor algum nos paizes em que o governo civil 
tolera taes congregações; que a excommunhão ful- | 
minada pelo concilio de Trento erpelos pontificos ro- 
manos contra os invasores, e usnrpadores dos dit- | 
reitos e possessões da igreja so funda n'uma confu- 
gão da ordem espiritual e da ordém civil e política, 
e não tem por fim senão os intesesses mundanos; 
que a igreja não deve decretar cousa algama, “que 

igar a consciencia dos fieis, relativamente 
ao uso dos bens temporaes; que à igreja não tem 
direito de reprimir por meio de penas temporaes os 
violadores das suas leis ; quê é conforme nos prin-, 
cipios da theologia é do direito publico conferir e; 
manter ão governo civil a propriedade dos bens pos-| 
suidos pela igreja, pelas congregações religiosas o 
pelos outros lugares pos» ER 

Não teem vergonha de professar alta e publica- 
mento 08 axiomas 6.05 princípios dos hereges, origem. 
de milhares HA esto e do fonceias DORinAS Ca 
eto repetem, que «o poder geclesiastico n ed  di- 
rexo divino, distincto e independente do poder civil; 
e que esta distinoção e esta independencia não póde 
existir som que-a igreja invada e ustirpe 08 dixeitos 
essenciaes do poder civil» . agp 

"Tambem não podemos passar em silencio a au- 
dacia dos que, não supportando à sã doutrina, pre- 
tendem que, equanto gos juizes da Sé Apostolica, e 
nos seus decretos tendo pop ahietto o bein mer? d 
igreja, 08 seus direitos e g disciplipa, qu ão 
tr cd dos da is da fé é dis ds alto póde ÇA 
“Cusar O dodfobialcão e submettór-se "à elles sem 
peccado e sem detrimento dá profissão do catholicis- 
mo.» dida uma tal prefenção E enpteár ni dog- 
ma catholico da plena guthoridade diyi menÊ 
dada a Negão Senhor J ns Christo ão oi he 
romano de'apascentar, de reger'e 'de governar 
igreja universal, não ha pessoa dishuma Sud O nã 
veja clramente e que o não perceba.” Tr 
Portanto, no meio d'esta perversidade de opi- 
niões depravadas, nós, penetrado.do dever do nosso 
encargo apostolico, é cheio de solicitude pela nossa 
santa religião, pela sã doutrina, pela salvação das 
almas, que nos foi confiada lá de cima, até pelo bem 
da sociedade humana, julgamos dever levantar do 
novo a nossa yoz apogtolica. Conseguintomente to- 
das, e cada uma das más opiniões & doutrinas nota- 
das circumstanciadamente nas presentes letras, nós 
as reprovamos pela nossa authoridade apostolica, 
as prescrevemos, as eondemuamos, 8 queremos e or- 
denamos A todos os filhos da igreja catholica que as 
tenham comu reprovadus, proscriptas, e condemna- 


8. 
“Além de tudo isto muito bem sabeis, venoraveis 
irmãos, que no dia de hoje os inimigos de toda a ver- 
dade e de toda a justiça, e os inimigos encarniçados 
da noss4 santa religião, por meio de livros envónena- 
dos, de brochuras o de jornaes csprlbudos pelos qua- 
tro cant :s do mundo, estão enganando .os povos, 6s- 
tão mentindo malicivsanente,-e espalhando todas as 
outras especies de doutrinas impias. Tambem não 
ignoraes que, na nvasa epocha, ha pessoas, quo insti- 
gado no grau de iniquidade de negar o dominada 
com a mais criminosa impudencia à sua divindade 
N'ºesse ponto não podemos déixar de vos dar, venera- 
veis irmãos, os mai-.xes e mais bom merocidos louvo- 
res pelo zelo com que levantastes a vossa voz epis- 


copal contra uma tão grande impiedade. | 


" Portal motivo, nàs presentes letras, nos endere- 
çamos minda uma véz a vós amorosamente, a vós,que 
chamados a tomar parte na nossa sollicitude, sois pa- 
ve. nós, no meio das nossas grandes dores um objecto 
de consolação, de alegria,a da conforto pela vossa re- 
ligião, pela vossa piodado, e por aquelle amor, por 
aquella fé, por aquella respeito admiraveis, com que 
vos esfurçaes para cumprir civil, e cuijadosamente o 
cargo tão pesado do vosso ministerio episcopal, em 

nião intima é cordoal comnosco, é com a Sé Aposto- 
lica Efivetivamente esperamos dó vosso excelente 
zelo pastoral, que, empunhando a espada do espirito, 
que é a palavra de Daus, e fortificados com, à graça 
de Nosso Senhor Jesus Christo, tratcis cada vez mais 
de trabalhar par meiv dos vossos assiduos cuidados 
para que os ficis confiados 4 vossa gaarda «pc nbs-. 
tonhaia das más hervas, que Jesus Christo não cul- 
tiva, por não terem sido plantadas por seu Pai.s. | 

Não doixeis portanto dê inculcar a estes mes- 
mos a que toda a verdadeira felicidade dimana 
para os homens da nossa augusta religião, da suá 
doutrina, e da sua pratica, e que 6 feliz aquelle po- 
vo, dean Deus é o Senhor; o ja ». =) 
nsinai «que os reinos se apoiam no fundamento 
da fé Sib oeio o que nada ha tão Morar e due nato 
nos esponha a cahir, e a todos os perigos, do quo acre- 
ditar que nos basta o livre arbitrio, que' recebemos ú 
nascença, sem termos que pedir a Deus outra cousa, 
isto é, que esqneconio-nos do nosso Author,nos atre- 
vamos a renegar e seu poder para nos mostrar Ji- 
VICS. o 
Não deiealo taghem de eusinar, «que o Hed r 
real não é sômento conferido para o jo d'cate 
ndo fião Vobréiulio pia rótabek A geo 6 E 
nada póte linver de mãis “vantajoso é tala pior o 
para os chefesdos Estados e para os reis do que con- 
furmarem-so com as pslavras, que. nOs80 A picutis- 
gimo, e corajosigsimo predecessor, S Felix, escre 
o anos ad ABS, Ao alado O 
catholica'se” govérnasse pelas suas propride leis, & 
que não permittisse a pessoa alguma pôr obstaculos 
à sualibordado..., mo quot! na Ye 
«E' eftectivamento certo egr do seu interesse, 
sempre que se trata das cousas de Deus, seguir cuida- 
dosamente a ordem, que ella proscrevéu, e subordi- 
nar, e não preforir a vontado real á dog sacerdotes de 
Christo» - ) Lee E O adi | 
- Mas,so sempro nos fergmas, veneraveis irmãos, 
endereçar com confiança ao t cho da graça para 
d'ahi ATená bo rhdariéo Pat é; aços fo Prod 
cpportudo, eobretudo o devemos fazer no 'molo de 
tão graudes calamidades da igreja e da soriedado 
civil, em presença de ama tão vasta conspiração dos. 
inimigos, e de um tão grande montão de erros 'con- 
tra a sociedade catholita e contra esta Sé Apostolica.. 
Portanto nós julgamos- util excitar u picdida do tó-. 
dos os fieis, para que min lo-se, comnoseo e comnos- 
co não deixom de invocar e supplicar por moio de 
oraçõos as mais fervorosãs e mais humildes ao Cle- 
mentissimo Pai das luzes o das misericordias, para 
que recorram sempro na plenitude da sua 'fé a Nos- 
so Senhor Jesus Christo, que nos resgatou para Deus 
com o seu sangue ; que. peçam com instancia e con 
tingameênto ao seu dulcissimo coração, victima d 
gua ardento caridade para comnosco, que tudo cha- 
me a si com laços de atnor, é Dhrá quo todos os ho- 
mens,inflamados do seu santissimo amor, marchem 
diznamento segundo o seu coração, agradaveis a 
Deus em fodas ay ceusam o produzindo frnctos em 
toda a qualidade de boas obras. Ora, cómo àg ora- 
ções dos homens são mais agradaveis a Deus, quan- 
do a elle so chegam com oscorações punficados de 
toda a immundicie, nós resolvemos abrir aos ficis 
christãas com uma liboralidado apostolic; 
souros celestes da igreja, confiados à nopsa 


a os the- 
à fatias À 


piedade, é purificados dos seus 'peccados pelo sacra- 
mento da penitencia, orem com mais confiança na 
presença de Dens, e alcancem à sua graçae a sãa 


e: 


misericordia. 


lub d 
io PR AR ERR 


] 


Bana, 


E 
cano Divinge Providentiae 


JvIGaS, ul 
um exemplar d'estas letras. 

— e Peçamos, veneraveis irmãos, peçamos do fun- 
do do coração e com todas as forças do nosso espiri- 
to  misericordia de Deus, porque elle mesmo acres- 


| centou: « Eu não apartarei d'elles a minha miseri- 


cordia. » Peçamos ereceberemos; e se o effeito das 
nossas supplicas não tiver lugar por causa dos nos- 
gos graves peccados,batamos porque se abrirá a quem 
bater, se baterem áú porta as orações, os gemidos e as 
lagrimas, em que devemos insistir e perseverar, com 
tanto que a oração seja unavime,,.; que cada um 
peça a Deus não só por Bi, mas por todos os seus ir- 
mãos, do modo porque o Senhor nos exísinou & Orar.» 
E para que Deus ouça mais facilmente as nossas sup- 
plicas e os nossos votos, os vossos e os de todos og 
fidis, tomemos com toda a confiança por advogada 
junto a Elle a Immaculada o Santissima Mãe de 
Deus a Virgem Maria, que destruiu no mundo in-. 
teiro todas as heresias, o que , Mãe amantissima de 
todos nós «é toda suave... e cheia de miscricor- 
dia... que se mostra accessivel a todas as orações, 
que é clementissima para todos e que abraça com um 
immenso afecto e com uma terna piedado todas as 
nossas necessidades. » Na sua qualidade de Rainha, 
em pé á direita de seu unico Filho Nosso Senhor Je- 
gus Christo, vestida da ouro é de ornatos variados, 
nada ha que Ella não possa alcançar d'Elle Peça- 
mos tambem a intercessão do bemaventurado Pe- 
dro, principe dos apostolos, e de Paulo, seu compa- 
nheiro no apostolado, e a de todos os santos do ceu, 
esses amigos de Deus, que já possuem o reino celes- 
tial, acoroa e a palma, e que já estão d'aqui por 
deante seguros da sua immortalidade, para que tra- 
tom com toda a sollicitude da nossa salvação. 
Emfim pedindo a Deus de todo o nosso cora-. 
ção a abungancia de todos os dons celestes, damos: 
do fundo do coração e com amor, como um penhor! 
do nosso particular affecto, a nossa benção aposto-. 
lica 8 vós, veneraveis irmãos, e a todos os fieis, 
clerigos leigos, confiados aos vossos cuidados, — 
Dadh Cl Roma junto a S Pedro, a 8 de dezembro 
“de 1864, decimo anno depois da definição dogmati- 


ca da Immaculada Conceição da Virgem Maria, 
Mi de Deus [ | 
do nosso pontificado, o decimo nono. 
— PO PP. IX. 
(Continia) 
PARTE OFFICIAL 
Symopso da parto oMejal do Branxo 
e LISBOA n.º LO de ? Ido jane ro 


MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral do numero dos eleitores e elegivei 
recónsendos em 1864, comparada com k do 1863, nos 
cireulos eleitoraes do districto de Aveiro. - 
“* *—Despachos por decretos de 18 19 do co 
rente, 
“Portaria mandando louvar o professor do 
instrucção primaria da freguezia de Corte do Pinto, 
pelos esforços que emprega para facilitar a instruc- 
ção aos povos da mesma freguezia.' 0,1 
- MINISTERIO DA  JUBTIOA 
Portaria mandando abrir concurso para o provi- 
mento” da'ipreja parochial de S. Bartholomeu de 
Arouca, do bispado de Lamego. ge 
—Amnuncio de abertura do concurso para pro- 
vimento do um canonicate vago na Sé do Lis- 
0a, foda 
“* — Despachos por decreto de 19 do corrente. 
— Despachos por decrvtos de 12: 1) do cor- 
rente. e 
prereRrgação de licença a um funceionario ju- 
dial. | 
e MINISTERIO DA FAZENDA 
Decretos apusentando Divgo Antonio Peregri- 
no Duarte Pereira, chefy da contabilidado da alfan- 
dega municipal de Lisboa; Antonio Ladislan de Fi- 
gueiredo, primeiro oflicial da mesma alfandega; An- 
tonio José dos Santos Pereira, segundo vfficial' da 
mesma alfandega; Francisco Moreira dos Santos e 
José Botelho Piuto cerificadoros'da do Porto - 
j — Decretos nomeando quatro primeiros ofliciaes 
a alfandega municios de 18Doa. or ” 


— ab 


—— =. » Ma 
EC é atemddada 
. a, z o . ” 


3 ta AE "a UN 
JE VIAIÇIHES UM 
E ça | 
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alrandera do FU cri p . 
—Decrotos nomeando seis primeiros verificado- 
res da alfandega do Porto. 

—— — Decretos nomeando José Luir Gomes da Sil- 
va Pinto de Magalhães, director da alfandega de 
Bragança, e João Maximiano Ferreira Lima, primei- 
ro oficial da mesma alfandega, 

—Decreto exonersndo Bernardino de Saavedra 
Prado e Themes do lugar de sub-director da alfan- 
dega de Montalegre. - | 

OR MINISTERIO DA GUERRA 

- Ordem do exercito n.º 2 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Mappsa, pela alfandega municipal de Lisboa, de 
mavimentos dos cereaes e seus preços de9 a 14 do 


corrento. 
cá * CORTES 


| |. Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 21 de janeiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNR. CEZARIO 


- A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 sura, deputados. 
Acta approvada. “pus (9 
À correspondencia teve o devido destino. | 
Foi mandada communicar ao gor. ministro da 
guerra uma neta de interpellação do snir. Thomaz Ri- 
beiro, sobre a intelligencia do$ 1.º do artigo 65 da 
loi do 23 de junho de 1864, combinada com o decreto 
do 19 de dezembro do mesmo apno. 
“ —Tgualménte se mandou communicar ao sor. mi- 
nistro du justiça uma nota de interpellação do sur. 
Barros e Cunha sobre as doutrinas propaladas pelos 
eipaignaç os gesls entes om Vagatejo: 
Er oi tambem manda o ao enr, ministro da mari- 
ha um requerimento do snr. Fra 
a? esclarecimentos sobre ns medidas extraordina- 
rias de qua usaram as authoridades dá provincia de 
Timor por gqcasião dos deploraveis acontecimentos, 
que Ni veram, “gar ultimamente 
Nm Am segunda leitura as seguintes propostas 
de lei,' que foram admittidas, eenviadas ás'commis- 
mões Fespectivas; ss 
2.1 Do mr. Severo de Ca 
iniciativa do projecto do lei n.º 97 A, apresenta lo pe- 
lo ent. Beirão, fia que se conceddo grau de doutor 
gos uluímnos das escholas medico-cirurgica de Lisboa 


ePorto. ' 303) cm ,utai 
de Pindella, renovando a 


valho, fenoyando - a 


+ 2º Do emr, visconde de Pi 
ninja do oficio é o oi apresentado pelo snr. Fa- 
ria Guimarães, extinguindo o imposto de viação. | 
8.º Do sor. Jusó de Morues, renovando a inicia- 
tiva do spin de loi nº 117 de 1864, para serem 


icadas 4s camaras municipaes de Cojmbra E 
do Ea pot ari o SO jah 


» 4* Do mesmo sor. deputado, renovando a inicia- 
tiva do projecto de ló n 9 123 B de 1853, abolindo às 
informações em costumes na universidade de Coim- 
à. 
“O gor. José de Moraes disse que sendo de abso- 
luta necessidade veconstruir-se a ponte de' Coimbra, 
não só para facilitar a navegação do Mondego, 
Santa Clar R 
3 tendo dado aínda execução À lei que maR 
reconstruir aquella ponte, mandava para a me- 
za uma nota de interpellação, assignada por mais 
alguns:surs. deputados, a fin de que o sar minis. 
fro das obras publicas informA sobre 8 execução quê 
el. , E 
sor. Alcantara mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao guverno,  - 
- Dá sora. Torres e Almeida, Sepulyeda Teixeira o 
fadasem PARA A mero propostas renovando 
9 


à iniciativa de projectos de lei os quaes ficaram para. 
2.1 leit ra, à E : a e | t P 190 , SUL à pari 


| tehciona dar áquella 


- O enr. Quaresma disso que tendo assignado a || 


notado intorpellação que o snr: José de Moraes ha! 
pouco mandou para a mez + SAmpria lhe do 
fo) ç b 


ue estava certo de que o snr. ministro das 
publ cas tinha mandado fazer os"estudos “e [ 
mento das despezas para a reconstrueção da ponte 


concedidos | Ee ob 


Belchior G 


rancibeo Cosfa, pe- | fo 


Corrido o escriitínio para a eleição da commisbão 
38 publicas, verificou-se terem entrado 
lgtas, sendo O brancas, e sabiram e 


Carlos De to dci cc... ..eeeues ; 

ulic do É acvalhal.... sesecersesss e... do 
Mathias de Carvalho........ccecereres .68 » 
Tavares de Almeida..... .eccccceseass 67 » 
Pinto da NobIRES ccocvercego sms iévos 57 » 
Placido, GR ADI demon ces o saude nado D5 » 


— O bor. Ministro da justiça mandou para a meza 
duas propostas de lei, uma extinguindo os juizes or- 
dinarios e juizes eleitos, e creando mais 20 comarcas, 
declarando que não fazia questão d'este mumero ; é 
outra para se nomearem juizes de direito substitutos 
dos juizes de direito que forem eleitos deputados , e 
em quanto exercerem as funcções legistativas ; e re- 
novou tambem uma proposta que Ae ba una seg- 
são legislativa ultima para a reforma do codigo 
commercial. - mo bum mm 

Ficaram para segunda leitura. Fa 


= — — - 


” » e = 


Adriano Pequito por. ..eccecccrrenras. 69 votos 
Mendes (O Pe nd AE APDO TP 69 » 
Tiberio «e «XZ aos o ncccns nata esses. 69 » 
Alves do Rio cescrvees Ec ese. acaba ara 68 » 
Eduardo Ei vce. nc asas. 68 E 
Visconde de Pindella.,.sccccsererccooo BB D 
Barros.0 CNDhA é cosbvtoscicen os dosren:l » 
QUEroma Sac. acaporo diga Hom A A VORA 66 » 
João Antonio de Carvalho. ,sesseccuuss . 66 » 


Passou-se á eleição da comissão diplomatica , 
e tendo entrado na urna 66 listas, sendo 9 branças, 
gabiram eleitos os enrs. : 
Barbosa e Silva por... Prestes as aa. .e a b4 votos 
Ayres do Cloureiã. -enconco soc acesso DOSES | 
Matbias de Carvalho. ..sscecescescesos DB 


» 
Cazal Ribeiro... «eo» eveco .. eesar.s b3 » 
D. José de Alarcão..... PERNA AS RaE 03 » 
Alves do Rios.s «se uses ausenilto ca nal bô » 
J. A. da CHAR ds es: Ss Ruas endireitar Pa b2 » 
] Proença Vieira....corvensoos ... . bO Dn 
Carlos Benbomsidccssasocrpre coesa? 49 » 


— INTERIOS. 
Provincias 


COIMBRA?! DEJANEIRO—(Do «Tri- 
buno Popular») :—T'em chovido continuada 
abundantemento,e ainda que o dia 19 ge apre- 
sentou com bellissimo aspecto, logo á tarde s 
enevoou, ameaçando tempestade, que durante à 
noute se desenvolyeu com bastante vento e chu- 
va,a qual continuou hontem todo o dia e duran- 
te toda a noute sem cessar até ás sete horas da 
manhã de hoje; e até á hora em que escreve- 
mos tem continuado a chover, mas com me- 
nos violencia ecom largos intervallos. 

A's oito horas da manhã já a agua do Mon- 
dego passava por cima do pavimento da pon- 


| to, por cima da qual tem andado barcos a pas- 


gar gente. » 
— Grande parte da cidado baixa está innun- 
dada, e o snr. governador civil acompanhado 
por dous empregados já percorreu todas a 
avenidas do Mondego para reconhecer quaes 
as providencias que devia adoptar, a fim de.so 
acudir aos nossos irmãos a quem é necessario 
ir soccorrer; e pediu à Santa Casa da Miseri- 
cordia esses soccorros, que certamente não 
deixarão de ser prestados. | 

E a maior enchente que esto anno tem 
vindo, e à hora-em que escrevemos ainda a 
agua cresce com violencia. “e 


vero, 


 Ri- 


daremos conta aos nossos leitores. , 


— Foram hontem presos em Pombal pelo 
respectivo administrador do concelho, e'a re- 
quisição do chefe da estação do caminho de 
forro em Formozelhe , sete salteadores, que 
hoje devem ser conduzidos para a cadeia d'es- 
ta cidade, em virtude do pedido do mesmo 
administrador, e para cujo fim foi para alli 
mandada pelo comboio do meio dia uma força 
de 12 praças do destacamento aqui estacio- 
nado. força cam do sra go dera e 

“São dignos de louvor todos os que se em. 
penham em concorrer para a extincção e pu- 
nição d'esta vil canalha. srs! 


- 


— . 
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Tempo: — N'estes dous ultimos dias a 
huga tem abrandodo, porém. Q e A 
x Anar 


[e] 
“ábie é há é Febolher a casa, 
+ 0! Ls, o aé Ro e tEVOES 
banho de chuva na to 
fator «4 + OBRA] 

C é + Y | 
cdi tmosphera continua tão annuveada, 
ameaçadora, que não dá por ora ago á espe 
a de um só d'esses dias esplendidos, € 
dio q Jnverho, Por vecãs páreo Sispntpf gh: 
cantos Com as garridices da primamera. 
“suo HO Douro pÃo têm apresentado gifferen, 
ça sensivel no volume das suas aguas, Apezar 
disso, todos os navios alli fundeados, oram 
ancorar para junto do Valle de Piedado, evi- 
tando com esta tiodida proventiva, 08 Prejui- 
z0s é desastres, a que providencias tomadas 
ho momento não poderiam obstar completa - 
mente. nara PT HMILIOIUDO 2a ne 1» : 
ati nrnaR dO TÃO BludR Ato al aÃO, DoAjor 
velocidade do que a de quatro milhas por 

es ã es i 1? mn fic b) » o. PE FMIpENE ! 
hora, à que chegou um d'estes dias, como no- 


ticiamos. 


“Junta geral do districto. — Como 
já nai sexta-feira na sessão ad 
dinaria que ultimamente teve a junta. geral 
do districto foi votado um orçamento supple- 
mentar da quantia de 6:5005000 réis com 
que devem proporcionalmente contribuir” os 
differentes concelhos do distrícto para o paga- 
mento integral de todas as despezas" que se 
fizórem cóm 'a manutenção dos expostos nb 
anno economico de 1864-1865, em consequen- 


0 Féssão ordinaria do 
março do E la quantia foi| 


dividida do modo seguinte pelós concelhos: 
Adiiritnte: Lvtp o. doa Vosblevotoes! 1689712: 


uintemente, concedemos peló theor das | de Coimbra, eo seu fim é únicamente' saber so À BaiÃhos pus able cows cones lr cush vivo pa BBADO 
presentes Ray em virtude e nova gs, pr dass an applicar já os fandos quo destinava: ans: + 0a 0 0/0 cm esa ner me dos plmodo fo Eri 
apostolica, & todos e a cada um dos fieis de um e ou- | P$ 428 | Cet 4 | Felgueiras... cesecees ceceeseresana 889 
bei SEXO do universo cathalico, uma ge A Eca Foi int ra Mp Pl A jtramento o Gayã ..ererresseceerao o a o 5318988 
| rma de jubileu, para se lucrar no asda 'enr. Joté Guedes Garrido. 1C4 2) Gondomar Sddsti o bos cs cias ... 988828 
de um mgz, darante todo o venturoso ano de 1866, - - O snr. Lampreia mandou para 6 pis à dous To- | Lousada ..... NOVE oleo drina els cs trbis miar LDBESAS 
e não além d'elle, mez designado por vós, veneraveis | 4uerimentos pedindo esclarecimentos ao governo. | Maia .....scesmentereeaees voa ao *.» 1048304 
irmãos, e pelos outros ordinarios legitimos da mesma ' EEN REU Marco E: Canavezes.....ceerrerers e tab 
mancira o fósma, que nós o: contedemos no principio! leição de commissões Paços de Ferreira. s......ccctrsseeero 44888 
do nosso pontificado por meio das nossas letras apoa- O gnt. presidente disse que se ia proceder à cha- Paredes........ceccercseseeos coco 988610 
tolicas em fórma de breve de 20 denovembro de 1846, mada para conjunctamente se proceder à eleição das po padel: Cniscroebo ouso nbibeseec sas a Es 
OLL: con clab oo ame PRP SR 


M | unanimemente approvado, um voto de louvo 
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Jury commercial. 
ram eleitos no tribunal do commercio sete 
jurados commerciaes para prehencher as va- 
caturas d'aquelles que ultimamente obtiveram 
escusa. A eleição recabiu nos enrs. João 
Guerreiro de Figueiredo Almeida, Antonio 
Marques Guimarães, Antonio da Costa Ro 
drigues, José Luiz Gomes de Sá, Lourenço. 
José de Oliveira, Basto, José Francisco de 
Lima Junior e José Bernardo Vieira Ma- 
chado. 


=... 


snr. José Nicolau de Almeida. 

“Emprestimo municipal. Consta- 
nos quo hontem houve uma reunião particular 
dos vereadores, e membros do conselho mu- 


ve tomar-se na proxima quinta-feira relativa- 
mente ao projecto deum emprestimo munici- 
ep ui oe cio rider 
a Diz-se que alguns membros do conselho 
se oppoem ao emprestimo, e persistem nesta 
sua opposição. pa | 

Custa a crer que isto assim seja, porque 
mal pódo acreditar-se que haja no Porto quem 
deseje pôr estorvo aos melhoramentos munici- 
paes, que esta cidade necessita, é que só pelo 
meio indicado se podem obter; e muito pripci- 
palmente na occasião em que a administração 
municipal carece de que se facilitem os meios, 
para que esta Gidade se mostre digna da gran- 
de festa com que deve ser inaugurado 0 pa- 
lacio de eristal portuense. 

Dove ainda esperar-se que estas razõe 
entrem no animo de todos, e que se reconhe- 
ça que anto o empenho commym todos de- 
vem não estorvar, mas concorrer, para que 
em presença da exposição internacional, a ci- 
dade do Porto justifique aos olhos dos estra- 
úhos o nome é a famá que tem 

Escola medico-cirnrgiea.— Ter- 
minou na escola medico-cirurgica d'esta cida- 
de a puimeira prova do fondo po para O Jogar 
de preparador e conservador do theatro anato- 
mico. 

Versou esta primeira lição sobre a prepa- 
ração de uma peça de anatomia pathologica. 
À segunda lição, que brevemente se realisará 
terá logar sobre a preparação de uma peça d 
anatomia normal, q 

Segundo nos consta, o concurso para 0 lo- 
gar de demonstrador da secção medica, que 
vagou ultimamente pela promoção do snr. Pe- 


* | dro Augusto Dias, verificar-se-ha logo depoi 


das proximas ferias do Paschoa. Já foi remet- 
tido para 0 governo o respectivo programma. 

Theatro de 8. João. — Reuniu-se 
no domingo, no salão do theatra de S. João, a 
assemblea geral dos accionistas do mesmo 
theatro, para resolver sobre a proposta da 
administração para a distribuição de um divi- 
dendo de 24250 réis por acção, 


Occuparam os seus lugares na meza, q 
presidente o snr. Jeronymo Carneiro Geral- 


des, e O secretario 0 snr. Joaquim Antonio da 
ocha. | 


“e. .s 


mente fora proposto o dividendo, dizendo que 
a administração o proposera, na convicção de 
que podia ser distribuído, sem prejuizo, nem 
das necessidades immediatas da casa, nem das 
futuras, e n'esto sentido expoz as considera- 
ções em que a administração estribava esta 
Dio steps pi pa] 
Disse que para que a admínistraçã 
actual podesse dar dividendo aos accionistas, 
muito tinham concorrido as suas predecesso- 


NANDA. 


o exemplo de se dar yum o aos ACcio- 
9. 

O snr. José Maria de Souza Lobo depais 

de lhe ser regeitada pela assemblea, à propos- 

ta que fez, para a nomeação de uma commis- 


são, que em outra reunião désse o seu parecer | ' 


sobre a Ro osta, combateu a ideia de se da 
fividendo, sus entando que a: receita do thea- 
tro deve EPE toda applicada aos seus progres- 
sivos melhoramentos. 1 | 


ebai- |. " Depois de longa discussão em que toma- 


ram párte os snrs. Souza Lobo: e Guer- 
ra Leal, foi spprovada quasi por unanimi- 
dade a proposta da direcção, para que este 
adúno se distribua aos accionistas do theatr 
de Ss. oão, um 
acção. vo 

« »Fyidepois proposto por um accionista, 


á administração açtual, é ás precedentes qu 
a habilitaram a poder dar o primeiro dividen- 
do aos accionistas d'aquelle theatro: 
“> O administrador 6 sor. Gnerra Leal dando 
conta das diligencias que a administração em- 
pregava para que o Porto não ficasse este anna 
privado de companhia lyrica, declarou “que 
n'estas suas diligendias tinha sempre éncon- 
trado a mais leal cooperação, no snr. Souza 
Lobo, como digno delegado da inspecção ge- 
ral dos theatros n'esta cidade. tdi 
Regedorla da Victoria. — Tendo 
o snr. Felicio Pinto da Silva pedido a sua de- 
inissão do cargo de regedor da Victoria, que 
ha dous annos servia, foi nomeado ara este 
curgô, o bnr. José Gomes da Silva Vieira, es- 
tabelecido tom loja de cerieiro, na rua da As- 
Alto pçao pa! 3/0ám 8 oba emp abadia 0Ho% | 
« “ E'de esperar que este siga o exemplo do 
snr. Felicio, que como authoridade policial, 
deu provas de zélosa actividade, e prestou ger- 
p-rebrape pier A edirimtos 
“Contraste do quro.—Para o lugar 
tê Hu, mena Siad, vago do 
o fallecimiênto do snr. Manoe Couto, 
foi nomeado 0 súr. 


sor. Manoel Dias do Couto 
uvmintest a E) i : Manoel de Moura” 
que'é tambem constr 


Josnte, 
| aste da Caixa Filial do 
Banco de Portugal. ” 
po tas o Vou G.. . 
|  Malle de mascaras. — No domingo 
deu-se 0 rimeiro bailo de mascaras no salão 
Guarda. | 


- Gomtudo e 


era 


“apesar destas contrariedades 


— Hontem fo-! 


T | segundo sargento, da 2.º companhia do corpo de y 


Ed 


q 


Pa a 
%ô teve o senão da falk; 


o baile de dominge 
qu congor: 


4 
asgim No não faltaram brios para affron- 
tar impuvida os rigores de um inverno car- 


rancudo e impertinente. ' E, 
Naufragio.—(Do «Douro» :)—Na sex- 
tafeira de manhã -naufragou no ponto da 
Ripança o barco n.º III, de que era arraes 
Caetano Pereira Guedes. Navegava para o 


Porto cóm carga de trigo e centeio. Não hou-| 1, 
ve victimas é a carga salvou se soffrendo pou-| | 


ca avaria, porque encalhando o barco. entre 
umas pedras, a tripulação tratou logo de o 
amarrar, 224 Iooztat ob wituai | 

O naufragio procedeu da 
padella. ; 

A carga está segura na companhia Douro. 

Despachos. -—Por decretos de 19 do 
corrente foram pela direcção geral de instruc- 
ção publica cffectuados os seguintes despa- 
chos: |. | | 
Dr. José Augusto Sanches da Gama — 
exonerado do lugar de revisor da imprensa da 
universidade, por haver sido nomeado subs- 
tituto extraordinario da faculdade de direito. 

Bacharel Abilio Augusto da Fonseca Pin- 
to—nomeado para o dito lugar de revisor. 

* Bacharel Thomaz Raymundo da Fonseca 
—nomeado para o officio de perito em paleo- 
graphia, ã 

Antonio Lucio do Monte" Pegado — no- 
meado para o lugar de continuo do real ar- 
chivo da Torre do Tombo. à 

Despachos judiciaes.—Por decre- 
tos de Do 19 do dese aa gos 
os seguintes despachos judiciaes : 

Pedro José da Costa — exonerado, como 
requereu, do officio de escrivão e tabellião do 
juizo ordinario do julgado de Manteigas, na 
comarca de Gouveia. 

“José Marcellino Peres Pinto—exonerado, 
como requereu, do officio de escrivão do juizo 
de paz do districto de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, na comarca e cidade do Porto. 

Joaquim Maria Pereira de Macedo —no- 
meado para servir interinamente o officio de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da co- 
marca de Evora, vago pelo impedimento de 
Luiz Antonio Peixoto. bt 

Manoel José Dias Ribas, nomeado para 
9 píficio de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Duas Igrejas, na comarca de Vill 
Verde, vago pelo novo despacho de Luiz Ma: 
noel de Faria Velho Villas Boas. 

Igrejas a concurso. — Mandou -se 
abrir concurso por provas publicas, perante 0 
respectivo prelado diocesano, para o provi- 
mento da igreja parochial de S. Bartholomeu 
de Arouca, do bispado de Lamego. 

Foi tambem aberto concurso documenta 


quebra da es- 


por tempo de 30 dias para provimento de 
um canonicato que se acha vago na sé patriar- 
chal de Lisboa. rito 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rios de 22 do corrente, foram proferidos os 
seguintes julgamentos: ação Vá 


ves Gomes Elyseu prestar juramento, tomar 
posse, e entrar em exercicio do lugar, para. 
que se acha nomeado, de juiz de direito da. 
comarca de Pinhel. + 
Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —-Damos:em seguida o resto da rela dq 
n.º,61 que no domingo principiamos a publi- 
car, das pessoas a quem a commissão incum 
bida de classificar o direito 4 medalha de D, 
Pedro e D. Maria; verificou que esta distinc; 
gta bertencia, |, add 
-- Com o algarismo 2: 
4 Joaquim José do Mello, anspeçada que foi da 
regimento do infanteria ne 7. SL avr o 
* José Martins Lopes, alferes do extintto bata- 
hão ngcional transmontano, e actualmente refor- 


4 


0 + Pedro Silverio de Freitas, capitão reformado 


dividendo dê 25250 róis porj Pp 


“Firmino Antonio de Mesquita, cabo do erqua: 
jts que foi do regimento de lanceiros da ai- 
nha 7 


Manoel Joaquim Botelho, musico, graduado em 
es 
teranos da marinha. 
- José Luiz da Silva, soldado que foi do extinct 
é. hetalhão ml: de Lisboa. | 
rancisco de Bastos, soldado que foi do mesmo 
batalhão. tado, gue fet da mermo 
| Manoel Aleixo Poreira, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão movel de Faro, vice-consul dos esta- 
dos pontificios n'aquella cidade. so 
Domingos José dos Reis, auspeçada que foi do 
extincto regimehto deinfantorian 2. 
. João Martiniano Thomaz Dias, segundo sargen- 
to que foi do extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 
", Antonio da Fonseca Veiga, soldado que foi do 
extincto regimento de voluntarios da Rainha, escri- 
Vão de direito da comarca de Loulé. 
. Antonio Marques Nogueira Lima, soldado que 
foi do extincto batalhão de empregados do Porto, re- 
formado fúdido ao 3.º batalhão de veteranos, . 
ne alone aria, ex-primeiro sargento do corpo tele- 
raphico. | e 
U Fra dies Fernandes, soldado que foi do extin- 
cto 1º batalhão movel de Lisboa, | | 
»» João Climaco dos Reis, sargento quartel-mestre 


p da companhia de veteranos dos Agores, hoje alferes 
or O. a E 


reformado. 
— José Moreira, 


Es cabo de esquadra n.º 21 da refe- 
rida companhia. gro! 15 0h 4 


|. João Climaço dos Ramos, cabo de esquadra que |. 


foi do extincta 3.º batalhão movel. de Lisboa, gscri- 
pturario do arsenal do exercito. | Aaapaç. 
João de Castro e Brito, alferes que foi do 
cto 7.º batalhão movel dá mesma cidade. 
| N José Joaquim dos Santos, tenente coronel refor- 
ma O. | : eps ford 
Joaquim Pinheiro, soldádo "foi do extincto 
2.º batalhão xo do Porto. ão, ame us 
Francisco Miguel, cabo de esquadra que foi do 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 
1» Joaquim Antonio Gomes, soldado que foi do ex- 
tincto 2.º batalhão movel da dita cidade. | 
"Sebastião José Henriques Gambôa, cabo de es- 
quadra que foi do regimento de infanteria n.º 1. | 
“Candido Francisco, soldado 
ERR rr ud praga 
"Izidro Manoel dus Santos, capitão do regimen- 
to do lnfantaria n.º gps, EPI IUE 
ivJoão Pinto da Cunha, 


que foi do extincto 


ú 


É arda avan adido carnaval mostro | 
ue 


extin- | 


cabo de esquadra que foi ca; chorar essa perda diante de todos 


data 
arina, no Porto, | 
*— Antonio Joaquim Mendes, alferes reformado. 
"— «José Domingues Pereira, cabo de esquadra que 
i do batalhão de caçadores nº 28, 
Luiz de Pinho, soldado que foi do regimento de 
infanteria n.º 8. : 
Francisco de Panla e Oliveira, cabo de esqua- 
dra que"foi do extincto 2.º batalhão fixo de Lisboa. 
-  Joté Maria Pereira, soldado que foi do extincto 
batalhão de voluntarios da rainha. € 
Francisco José Cerqueira, segundo sargento, 
nº 199, da 1.º companhia do 3.º batalbão de vetera- 


Nini batalhão provisorio do bairro de Santa 
É) 


8. - f , e e 5 re x 
">> Joaquim Pedro Martins, guarda marinha que 
foi, primeiro oflicial graduado do thesouro publico; 

Francisco Romão Xavier da Veiga, tenente co- 
ronel reformado, , À 

Antonio José Gonçalves, primeiro sargento que 
foi Ca coguaçto de Rodo 04, - 

Miguel José Alves Freineda, primeiro sargento 
que foi TETAS: batalhão Eae Ma o e 

o oflicial do thesouro publico. 


-Domingos Vicente Ardisson; tenente reformado, 
Anto nto J ce Tercei Ri | 


ado que foi do extin- 
cto batalhão do argeual acha v 

Leandro Antenio Pereira, soldado que foi do 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 

José de Couto Aguiar, segundo tenente gradua- 
da da armada, e patrão-mór da ilha de Máaio. 
"Carlos Antonio, soldado que foi do extincto 1.º 
batalhão movel de Lisboa. 

João Antonio Guimarães, primeiro sargento que 
foi do extincto batalhão movel de Villa Real de San- 
to Antonio. <q tr ás na 
"Manoel Rodrigues Alves, capitão do batalhão 
de caçadores nº 4. deb 0H 

José de Oliveira, cabo de esquadra, nº 167, da 
2.* companhia do 1.º batalhão de yeteranos. 

Francisco Antonio Magão, soldado “que foi do 
regimento de infanteria n.º 4. : 

Francisco Xavier de Araujo, primeiro sargen- 
to que foi do regimento de cavalleria n.º 5, 

Jeronymo Caeteno da Cunha Vieira, porteiro 
do tribunal de contas, e conductor que foi do com- 
misgariado do exercito. Ff é 

João Manoel Alves, soldado que foi do extincto 
batalbão do arsenal da marinha. 

Izidoro Antonio de Faria, soldado que foi do ex- 


. , 


tincto 1º batalhão do commércio. 
Antonio José Marques, soldado que foi'do an- 
tigo regimento de infanteria n.º 2 
Manoel Josó Fagundes, capitão do batalhão de 
caçadores n.º 7, | 
"João Antonio de Azevedo, soldado 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 
Joaquim Teixeira Diniz, segundo sargento que 
foi do extincto 1.º batalhão nacional transmontano, 
Com o algarismo 1: 
A José Maria Pinto, soldado que foi do extincte 
batalhão provisorio do bairro do Santo Ovídio. 
— João Baptista da Assumpção soldado que foi do 


que foi do 


extincto 3.º batalhão movel de Lisboa, 
José Joaquim de Souzs, capitão quartel mestre 
do batalhão de caçadores nº 5. 
- Miguel Joaquim Leitão, capitão que foi do ex- 
tincto batalhão movel de Leiria. 
ustodio Mendes da Silya Braga, segundo sar- 
gento (jue foi do extincto batalhão fixo de Braga. 
antonio Moreira Basto Junior, capitão refor- 
mado: eo o 
* Antonio José Libano de Andrade, segundo sar- 
gento que foi do regimento de infantéria n.º 1. | 
Mathias Rocha, segundo sargento que foi do 
extincto batalhão movel de Alcobaça, escrivão de 


l fazenda do concelho de Cantanhede, 


" Mancel Martins, cabo de esquadra que foi do 
extincto 2.º batalhão provisorio do bairro do Santo 
Ovidio. | 

Antonio José Barbosa, cabo de esquadra que 

foi do extincto 3.º regimento de artilheria, |, 
Hernani da Fonseca. — Convenci- 
dos de quauto será agradavel aos nossós Jei- 
tores ver como é recebido e apreciado lá fóra, 
O talento d'essa esperançosa criança, que O 
Porto foi o primeiro a saudar na sta estreia ar- 
tistica e que entre os estranhos tem sido lison 

geiramente acolhido, transcrevemos do jornal 
de Bucnos-Ayres «La Tribuna» as sepi 
linhas que ahi se consagram ao mere 
do joven pianista portuense, Hernani 
seca Braga. ' +%00-SENAA | 
«Podemos assegurar aos TOBSOs 
que o menino Hernani, dentro de pouct 
nos dará occasião de apreciar o Bem al auto 
theatro Franco-Argentino. 
Sabemos que em algumas casas particU= 
lares o inteligente menino se tem foito conhe- 


Os 
| cer a muitos affeiçoados, que afirmam ser real. 


mente um joven inspirado, a quem um porvir 
de gloria espera. e ob ao Abd 
Sexta feira, este mimoso filho da harmo= 
nia esteve em casa do snr. presidente. Alli, 
diante de muitas pessoas, o menino Hernani 
fez voar sobre o teclado as suas mãosinhas que 
como se foram duas mariposas brancas encán- 
tadas, fizeram gemer o instrumento, trovejar 
umas vezes, outras chorar, encantando o au- 
ditorio. " Hoq at 
Uma das damas que escutavam o inspira- 
do Hernani, abraçou-o com enthusiasmo e 
premiou a impressão que elle lhe havia causa- 
do com um rico alfinete de brilhantes. 
Os que são affeiçoados 4 musica, os que 
sentem gosto com às harmonias, podem ter a 
esperança de que dentro em breve ouvirão 


| esta prodigiosa creança.» 


Factos diversos d 


Publicou-se o 2.º numero do semanario de 
recreio litterario «A Esperança.» Contém di-. 
versos artigos em prosa e verso, firmados por 
nomes conhecidos e estimados do publico. 

“—Sahiu igualmente á luz da publicidade 
o 4.º numero do «Mosaico» semanario de jns- 
trucção o recreio, redigido pelos nrs. À. Ma- 
lheiro Dias Guimarães e A. Rodrigues de Sou= 
s8e Silva. Contém os seguintes artigos. | 

Hydrotherapia, pelo sur. Camillo Castello 
Branco—Mirecourt e Voituron—(artigo criti- 
co sobre os «Miscraveis» de Victor Hugo) pelo 
sor. À. Malheiro Dias— As obras do Christia- 


|| nismo, pelo sor. Julio L. Pinto — Uma senho- 


ra nervosa, (romance) pelo anr. A. Rodrigues 


|-do Souza e Silva—Não se caçam trutas a bra- 


gas enxutas, (proverbio) pelo snr. Luiz Ribei- 
ro de Sotto-Maior — Apraz-me (poesia) pelo 
-sor. Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento. - 
— Publicaram-se as folhas 12.º, 13.º, 14.4 
e 15,º do segundo volume dos «Mysterios do 
Palais Royal» traduzidos pelo snr. Joaquim 
M. de Andrade Ferreira e dados 4 luz pela 
empreza da «Bibliotheca duos Dous Mundos». 
—Sahiram á luz os n.º 116 12 do «Bole- 
tim Bibliograpbico», publicado pela snr:* 
viuva Moré. Contém o catbalogo das obras 
portuguezes e francezas publicadas no mez de . 
dezembro e em parte do de janeiro. 
h « 
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A" MOBTE DE MANOEL JOSÉ CARNEIRO 

- Falleçeu de repente hontem pela manhã o noggo 
compatricio Manoel José Carneir, distincto lente de 
architectura civil na Academia Portuense de Bellas 
Artes, Sobejamente conhecido em todo o poiz, o sou 
pestolonio sincero de lagrimas e saudades não será 
eito só no circulo dos amigos que avaliavam de 
perto o seu caracter, nem £ó no recinto da cidade 
que o chamava com orgulho seu filho; mas achará, 
repetidos echos em toda a extensão de Portugal on- 
de as alternativas dos tempos tem espalhado og ho- 
mens que desde longa data haviam podido aprecial-o 


“| e estimal-o. Essa simultaneidade de tributos gince- 


ros que tantos corações bão-de pagar á sus memoria, 
é por certo o melhor epitaphio que clle póde ter, e 
a mais eloquento legenda das suas virtudes. A mór- 
te de um homem de bem é sempre uma perda publi- 

1 um leniti- 


vo, como é uma obrigação civica e um culto religio-- 
go memorar 2s acções d'aquelles cuja vida pode com- 
parecer no locutório da eternidade, sem cobrir-se 
de véus e de sombras. Manoel José Carneiro era 
uma alma cheia de abnegação e desinteresse, de 
caridade e amor pelo infortunio. Na sua carreira 
encontravam-se dous marcos é dous guias que se re- 
petiram incessantemente em fructos até o dia dg 
hontem—o sacrifício e o trabalho, dedicados a sua- 
visar alheias desgraças, ou a honrar em silencio me- 


morias selladas já pela campa, mas vivas e sagra- 
das sempre para ello. 
Amigo flel, homem de escrupuloso pundonor, 


amante firme da justiça e integridade, emfim culta 


inteligencia e digno membro do magisterio portu- 
guez, à sua falta sente-se a um tempo nas diversa 
“esphaoras socises, porque em cada uma d'ellas sd 
acha o vacuo de uma. qualidade rara e excellent 
que morreu com elle. A cultura das bellas arte 
entro nós, e a academia do Porto onde era distincto, 
professor, perdeu tambem n'este seu zelosissimo 
alumno um infatigavel defensor e trabalhador e um 
apreciavel ornamento, = 

- "Todas estas palavras de sentido elogio, profe- 
ridas na presença de um tumulo aberto, tel-as tamo 
por sacrilegas, se fossem mentirosos encomios. Ma 
sendo, como são, o esboço: verdadeiro de uma virtu- 
de modesta mas grande e meritoria, satisfazem-nog 
o coração como o cumprimento de um dever; e de 
certo satisfarão tambem todos os corações que cho- 
ram a esta hora lagrimas como as nossas. 

Ú Florido T. de M. V. 
Porto 20 de janeiro de 1865. 


PARTE CONSERCIARS 
AlEndidad dá Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 2 até 21 de janciro...rececsers 


100.889£038 
Idem no dia 23..... 


2,0958055 


102:9848093, 


Mespaohos de exportação 
- Janeiro 23 
RIO DE JANEIRO —Na galera Amisade, M 
Pereira Penna & (+, 1 caixão com prata em obra. 


Gomoroadespachados pola mesa de 
Area esiiva 


| Janeiro 23 
Aduella—12568 paus. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Pertenças de macbinas—1 caixa. 


Eovimento dos vinhos e aguas- 
il ardomntes 
Janeiro 23 


Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
MANDO 526 5dã efa CUÃs cmdabeiiá:o 9616,00 
Aguardente... .ceccccecoeseensos 19889,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. ,ececeseceracso 15737,64 
Dito verde,.. .. xy +. so do eee. « 1602,72 
á DEGPAORADO PABA SXPORTAÇÃO 
1 Desccono ronca sra ncasçass 5979,00 


Praça de Lisboa 21 de janeiro 


Rendimento da nlfandoga grande de 


- Lisboa até ao dia 20 de janeiro, ,... 287 6644052 
; | sa 19:1174386 


Idem no dia 21........ 
— Cotações cíficiaes 
so d'assentamoento, juro 


81 de de dezembro 
E “4 so. remontar 48 L, [e] 48 A 


E .. arecens 


o Mercantil Portuonso., 
— Titulos de divida publica [an- 


ti 08] didqenda Técnico ce wa cj a 3 
Titulosde divida publica (asuoo]) 2a 4 
“Titulos de divida publica |des 
tres oporações)...ccessausess 10 n 12 
se. 16 a 18 


Papolmoeda .....seseses 


Cambtos 
CI osodjv.. 525k 
Londres. ,«.. f 60 d/v.. eg 


90 d/d.. — 
Paris. .ccco 100 d/d,. 697 
Hamburgo... Jm/d:, - 473 
Amsterdam . Jm/d.. 42 1 
Genova... .. 3 m/d.. E30 
Napolos, suas 3 m/d. . 630 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Cadiz,. ec. 8 d/v.. 910 
Porto é. é ca “ o. par 


PARTE MARETENA 
Porto 3% ez3 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
| Idem 24 


ks 7 = MnIA UOBAS DA MANHÃ 


Fora da barra não se avista ombarcação alguma. 


Vento 8. (freeco) e o mar agitado, 


O novo vapor Douro sabiu de Liverpool para E) 
Porto na quinta-feira 19 de janeiro, 


Por participação telegraphica sabe-se que o va- 
ing. Alexandra arribon a Vigo no sabbado 21 da 
corrente, 


da 


E DADTEEGS comes rem — 
Movimento maritizao de diversos 
portos do rolno. | 
Figueira IG a 20 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


caminha 20 a 22 de janciro' 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Morimeonito maritimo estrangeiro 
com relação a rortos de Portugal 


ENTRADAS 


13 de janeiro Em Plymouth,o Johann Ludyig, de 


Tavira. : 
Em Liverpool, o Liza Brindley, do 


E 2 


Faro, P. KR C, e Bom Fim, ambos 
de Vianna. 4 
11 de dezembro Em Demerara, o Andar, de Lisboa 
— em 13, o Respeito, tambem do 
Lisboa. 
— BARIDAS : 
13 de janciro ne Gravesend, o Vulture, para Lis 
08. 
» » Do Deal,o vapor Maria Pia, para q 
Porto etc. DA q 


LONDRES, 14 de janeiro — Carregam para Lia- 
boa : Lady Pirie, Lisbon, Louise e Anna Gezina ; 
Para o Porto, o Gratidão; o para a Terceira, o Sal- 
vador, 

HARWICH 13 de janeiro—A galeota Pauline, 
-cap. Alberts, de Shields, para o Porto, com carga de 
“carvão, bateu hontem n'um banço de areia, safou, 

porém submergiu-se depois; morreu o piloto, sal- 
vando-se o resto da tripulação, 

DARTMOUTH 13 do janeiro—O Concordia, 
entrado hoje procedente do Londres com destino a S. 
Miguel, tinha batido a este da ilha de Wight e con- 
sidorou-so perdido. - o 


E a re 


: 48 1 q 48 o 


té: > BC ões ão: anco de 
q Commercial ão Porto... 2585 a 2605000' 
o rp 1255 a 1305000 
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“Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 21 de janeiro 


LIVERPOOL 9 dias—Vapor ing. Castilian, 
LONDRES 9 dias— Vapor Maria Pia. 


O vapor hesp Adolpho, tendo sabido hentem a 
barra, tornou a entrar, fundeando na enseada de Pa- 


ços de Arcos. 

Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 22 

Não entrou embarcação alguma, 

| EAHIDAS 

FRENDHYEN— Brigue nor. Swaner, 

SHIELDS—Barca ing. Of Spring. 

SWANSEA—Brigue ing. Energy. 

——O vapor besp. Adolpho, 


 Yelegraphia electrica 


| VIGO 22 DE JANEIRO ÁS 7 H. E 45M. 


DA TARDE 


(De D. Francisco Felgueiras ao «Commercio 
do Porto» ; 
Arribou o brigue União, procedente do 
Pernambuco, em 49 dias, sem novidado. 
Está incommunicavel. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


ciações para a realisação de um tractado de 
commercio entre a Austria e a Inglaterra. 

PARIZ 20. — O imperador tem tido lar- 
gas conferencias com o principe Napoleão, 
que, comprehendendo a discrição que lhe im- 

oem a sua nova posição de vice-president 

o conselho privado, resolveu E 
não tomar a palavra erá nenhum dos debates 
que houver no senado. - 

Assegura-se que no seu discurso de aber- 
tura das camaras legislativas, o imperador 
exprimirá o seu desgosto pela attitude hostil 
em que se collocou o episcopado francez. 

CORK 6—Os periodicos dos Estados con- 
federados são concordes em proporem o esta- 
belecimento de uma dictadura militar, a abo- 
lição da escravidão e o protectorado das po- 
tencias occidentaes da Europa; e consideram 
esses meios como os unicos que farão possive 
a salvação da sua independencia. 

No condado de Montmorency, nas imme- 
diações de Quebec, tem havido algumas desor- 
dens. Os habitantes não querem continuar 8 
guardara fronteira. . 

VIENNA 19. — Sabe-se hoje positiva - 
mente que a missão do principe Frederico 
Carlos da Prussia não é senão a de reconquis- 
tar as sympathias do imperador Francisco Jo- 


sé e neutralisar, se for possivel, a e 1 9 


impressão produzida pelas ultimas notas di- 


plomaticas de Bismark. 


D. LUIZ 

; PARIZ 20. — Na camara dos deputados 
Sabbado 21 de janeiro; ás 9horas da manhã | de Vienna, tendo sido censurado o ministe- 
| rio em uma questão sobre administração de fa- 
Pressão Fempe Yento | Cou |zenda publica, o ministro Plessen declarou 
= | | queo gôverno podia tomar em consideração os 
Lisboa. .....| 7972 | 140 |0SO. for| Told. | votos do Reichsrath, mas que esses votos a 
Porto” SAP 752,2 a Ro nocp. nada o obrigavam. M. Skin, debaixo da im- 
aior 757,6 12 OSO. fra | Enc., ch. ssão d'esta co To O ge 

gorro 7) 1825 | À ) É |, feno Nublado posa os Ip rim ASÃO, PROPOR que! 
Aveiro... .s+|-4, 29, [ep EO» Said: em “À «Correspondencia eral de Vienna» diz 


Temperatura maximã...... 14,8 
Temperatura minima... 10,1 
Lisboa —de vaga. - 

Porto — a 
Figucira—de vaga 


Lisbon.» ++. | 


= 


Estado do mar 


“4 . 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas aonivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis, 
— () director, Fradessó da Silveira, E. e 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DR PARIS am 21 pm 
JANHIRO Ed) Ts É 
Não se recebeu o telegramma de Pariz, 


“CORREIO DEHOJE 


São 9 horas e ainda rão recebemos a cor- 
respondencia do Lisboa. | 

Vamos por isso fazer entrar no prelo o nes- 
go jornal, dando n'esta secção uma parte da 
carta do nosso correspondente da capital que, 
por falta de tempo, deixamos no domingo de 


306:7813468 fóra para a incluir na que nos devia chegar A 


hoje. 
Lisboa 3£ de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Consta-mo que foi agraciado com o habi- 
to da ordem de Nossa Senhora da Conceição 


6284 n 5504000 0 snr. Silvorio Barata Salgueiro, prior da 


igreja de S. Nicolau, d'esta cidade, 
Tambem foi agraciado com um habito da 


+ 2545 a 2564000 mesma ordem o snr. Francisco Marques Pe- 


reira, prior da igreja da Conceição Nova, 
d'esta capital. 


Foi despachado para o lugar-de continuo | 


-da secretaria do reino o enr. Francisco José 
Teixeira. 


Foi provido no lugar de escrivão da ca- 


mara municipal da Covilhã o snr. José Ro- 
drigues de Souza. 


“A redacção da «Nação» manda dizer uma | 


missa por alma do snr. visconde de Manique 
no dia 24 do corrente, 

- O enr. Manique pertencia ao partido le- 
gitimista,onde prestou relevantes serviços. 


E" justo que um dos orgãos d'esse partido 
rosolvesso a orar por alma de um irmão leal e 


de um partidario firme ç resoluto. 


O unico concorrente ao lugar de prepara- 


dor e conservador do museu da Eschola-Me- 
dico-Cirurgica de Lisboa éosnr. José Joa- 
quim da Silva Amado. 

Na segunda-feira 23 deve o concorrente 
apresentar a peça de anatomia pathologica 
que tiver preparado e tirar ponto para fazer 
outra preparação anatomica. 

O duello entre mrs, Peyrese Velle, que 
dovia ter lugar hoje no circo de Price, ficou 
transferido para ámanhã. 

* Cantou-so hontemem S. Carlos a «Nina, 
louca por amors.do maestro Coppolla. | 

M.mo Borghi Mamo fez a parte de Nina, 


oque lhe valeu uma ovação. Não foi menos 
justificada a que recebeu o distincto maestro, 


que chamado ao palco foi pelos espectadores 
e cantores enthusiasticamento applaudido. 

O velho Coppola sentiu-se hontem rejuve- 
nescer. Foi hontem uma das noutes mais fe- 
lizes da sua vida. 

A «Ninar, quando ha já uns vinte e tan- 
tos annos se cantou pela primeira vez em Lis- 
boa, causou uma verdadeira revolução entro 


tro. 

A gentil Sanazarro fez delirar alguns dos 
mais enthusiastas, havendo um official do 
exercito do muita intelligencia e pertencente 


[a uma familia distincta, que so deixou do tal 


modo impressionar polo talento e encantos da 
sympathica cantora, que lhe pedira para o 
acceitar para esposo. 

“Estemancebo já não existo, A sua paixão 
pela «Nina» acompanhou-o até ao tumulo. Era 
um homem de coração. = 


EXTESTOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 
19, do Havre e de Bruxcllas de 18. 

NOVA-YORK 8. — O correspondente do 
«Times» de Londres diz que no ataque de 
Wilmington os federacs perderam cinco na- 
vios que foram a pique e quinze rotos e des- 
mastreados. 

A «Tribuna» assegura quo a missão de 


paz de Mr. Nair em Richmond não será es- 


torvada por M. Lincoln. | 
O ouro a 226 o algodão a 126. 


PLYMOUTH 18. — O commandante da 
corveta peruviana «União» foi preso por or- 
dem do juiz do condado de Kent, accusado de 
tor alliciado subditos britauniços para comba- 


terem contra a Hespanha. ) 


0 


os mancebos que então frequentavam o thea- | 


pe o imperador não acolheu a petição de M. 
lessen porque não quer admittir nenhuma 
manifestação politica ácerca dos assumptos 
que prendem com os ducados. 2 
PARIZ 19. — O imperador Maximiliano 
mudou de ministerio. Os imperialistas occu- 
param as povoações de Calinsa, Tapia a Man- 
zanilla. Foram desmentidos os boatos qua ti- 
nham corrido da derrota e execução do gene- 
ral Cortinas. Espera-se uma acção em Oajaca. 


ARHAS 


Livros ediforados pela empreza 
- destejornal 


Ha bens que vem por mail, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol....,. 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesouros, por L, 
A. Rebello da Silva, 1 vol......... : 
sargento mór de Villar, po 
Arnaldo Gama, 2 vol.............. 
historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- ' 
tello Branco, 1 vol...............s 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol..,...... ,é 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 
Vinte horas de liteira, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


VENDEM-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra 
rias dos snrs. D, Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
eintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. KR. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Pedro. ; 

Lishoa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
nº 77 


2888 


01 tveira de Azemeis, em casa do sor. B. 


8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. | 
— Eraga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. | 

“* Yianna, na livraria do sor, Antonio da Silva 

Vianna, na rua de 3. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valença,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada, ' 

Guimarães, em casa do gor. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Vilia Real, na livraria do sur, Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do sor. José Cardoso, 
rua de 8. Francisco n.º 43 o 44, 


Assigualura baratissima . 
A LYRA 


JORNAL Dk MUSICA 
EU-SE começo á distribuição do 10.º e ultimo nu- 
mero da 3.º serie d'este jornal, que contém : 
«Faust», opera en 5 actes de Ch. Gounod, valse bri- 
lante pour piano par F, Burgmuller, Juntament 
com este numero,como se havia annunciado recebe 


| po os gnrs. assignantes a opera de Verdi «Un 


allo in maschera», para piano. 
N'esta serie, que finda com o n.º 10, que se dis- 

ribue, foram entregues aos snrg. assignantes as se- 
guintes peças de musica para piano. | 

— N.º 1 Badarzewska, La priêre exaucóe ou re- 
ponse à la Priêre d'une Viorge. PRE 

N.º 2 Godefroie, Hymnoe a la Viergo. 

N.º 3 Duvernoy, Gondolier, barcarolle. 

N.º 4 Mansour, Les Gouttes d'eau. 

N.º 5 Blumenthal, Le Chant du Cygne. 

N.º 6 Wely, Icunes recrues, caprice militairo, 

N.º 7 Ascher, Les Cloches du Villago. 

N.º 8 Mad. Bataille, Le Pupille do la gardo, 
«N.º 9 Arditi, L'ardita, valse. 

N.º 10 Burgmulor, Fausto, valso. 


Toda esta musica, juntamente com a-opera dg 


Verdi, custou aos snrs, essignantes a modica quantia 


de 15200 réis. À 
Vai brevemente dar-se principio á distribuição 
do 1.º numero da 4. serie e com o 10.º e ultimo nume- 
ro da serie será tambem aistribuida gratis aos shrs, 
assignantes uma escolhida opera para piano, 
Preço de cada uma série, aqui no Porto é de 
15200 réis. fr | 
Para as provincias, franco de porte, pago adian: 
tado, 18600 réis. (289). 


“THESOURO 
3 DO s” 
COSINHEÍRO, CONFEITEIRO E COPEIRO 
“COLLECÇÃO DE VÁRIAS RECEITAS 


com APPLICAÇÃO 
Á ARTE DE 


COSINHA, CONFEITARIA E COPA 


E GERALMENTE UTIL 
PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 


PRECEDIDA : 


, 


das regras que se devem observar em pôr ameza ea, 


servir a ella ainda nos banquetes de mais etiquel 
E SEGUIDA DB 


VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
300 réis, 


da Silva, rua do Almada n.º 134, (448 


- VIENNA 19, — Assegura-sa que se teem 
| adiantado muito nºestes ultimos dias as nega- 


SA tras 


No 


LIVRARIA DE VIVA MORÉ | 


PORTO E COIMBRA 
MANUAL 
DO - 


APRENDIZ DE COMMERCIO 
DIVIDIDO EM QUATRO LIVROS 


”4- 


FENRATANDO o primeiro: — Do commercio e seus 


diversos ramos; dos commerciantes e suas diver- 
sas classes; das mercadorias e suas principaes espe- 
cles; dos diversos usos do commercio; das modas, 
pesos e medidas; e finalmente dando noticia da moe- 
a estrangeira, e do cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. — Trata o 2º livro: 
Da geographia commercial. —O terceiro: da arithme- 
tica commercial. —E o quarto: da theoria dos con- 
tractos mercantis, ou principios geraes de direito. 
- Obra composta por um professor do lyceu Na- 
cional do Porto, 1 vol. 4.º—1 8200. 
Tratado de contabilidade civil e escripturação 
mercantil, do mesmo author —1 8200. 
Eça e Leiva, Memorias theoricas e praticas do 
direito orphanologico, 3.º edição, 1 vol. 8.º-—1 8500. 
Renan, Vida de Jesus,traducção da edição gran- 
de com a introducção e as notas, 1 vol. 8.º—G00, 
Planta de Lisboa por F. Perry Vidal, 
Preços 13500, 13700 e 25500. 
Castilho, A Noite do Castello e os Ciumes do 


Bardo, etc, 1 vol. 18.º— 15000, 


— Camões, 3 vol. 18.º— 15500. 

— Amor e Melancholia e a Chave do enigma, 
1 vol.— 800, 
Quem comprar estas tres obras juntas, 5 vol.— 
Ú, (292) 


=+ = ” - «+ La : 4 Ê ; 7 
a e rr Ás 
Terça-feira 31 de janeiro 

S. JOÃO. — Concerto pelo violinista F, S, No- 
ronha, em que'tomam parte por obseguio os snrs. Ar- 
thur Napoleão, E. Taborda e Miguel Angelo. — O es- 
pectaculo será annunciado por notícias e cartazes, — 
A's 8 horas. 


Os bilhetes acham-se 4 
dim n.º 475, 


I)SuINcOS de Almeida Ribeiro e Vicente 
>” Manoel de Moura, não lhe sendo possi- 
vel agradecer pessoalmente a todos os ill, mo 
snrs. que lhes fizgram o obsequio de assistir 
ao enterro do seu presado amigo o snr. Ma- 


venda na rua do Bomjar- 


| noel Dias do Couto, que teve lugar no dia 15 


do corrente, na igreja dos Terceiros do Car- 

mo, O fazem por esta fórma protestando- 

lhes o mais profundo reconhecimento. 
(307) 


a o a a as O ã+ 
"Ts 


1TU TREE ER ai e = À 
ANNA Maria da Conceicão Moreira, mora- 
dora na rua de S. Bento da Victoria 
casa n.º 52, tendo na sua mão, penhorados 
por Maria Joaquina, adeleira, moradora na 
rua dos Bragasn.º* 197 a 201, os seguintes 
objectos: um par de brincos de diamantes, 
um lsço tambem de diamantes, um par de 
brincos do curo, um par de argolas do 
mesmo, uma teia do linho, uma capa, um 
regalo e dous chailes; previne a mesma 
Maria Joaquina, ou quem quer que seja 
dono dos referidos objectos, pars que no 
preso de 15 dies a contar da data do dia 
d'este annuncio, venha levantar os mesmos 
objectos, na conformidade do contracto da 
penhora, sob pena de que não o fazendo, 
a annunciante procederá como licitamente 
lhe convenha. (209) 


ALUGA-SE 

TIMA boa casa, ainda nova é com accom- 
* modações para uma familia regular, sita 
na rua de Cedofeita n.º 266, canto da Torri- 
nha. Quem quizer vel-a e tratar pelo resto 
do tempo até o S. Miguel, dirija se à mesma. 
| (308) 
PIERRE BERARD 

COM FABRICA DE LUVAS 

SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 

FREM a honra de annunciar aos seus amigos 


e freguezes que tem um grando e varia- |. 


do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. " (4946) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS. 


, DE 
| “LUIZ VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos é luvas de casimira para os 
mesmos. | 
- Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4908) 


M. GALIANO 


HODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


WEST PARTICIPA ás suas 

W p: ” amigas o fregue- 
zas que actba de re- 
ceber de Lisboa um 
- lindo sortimento de 
chapéus de seda-e 
velludo e pslha côr 
de abana, proprios da 
estação, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


Casacos de borracha o armas para 
Caçar 
FRANCISCO, 2.º ANDAR 
ago À dos hesclgmae e 
Venda de predio 


YTENDE-SE uma morada de casas terreas 


4, RUA DES. 


boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 


vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua-fur- 
tada 6 outra sómente terrea com quintal e poço 


fim n.º 300. (181) 


Henrique Maurício. — MoRÇÕr 


com loja por baixo, quintal e poço com 


mente Pastelleira, com o n.º 133, Tambem se'| 


.|com agua e ramada, situadas no lugar de 
Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- 
ENDE-SE na livraria do editor Jacintho A. P, (tender comprar póde dirigir-se à rua do Bom- 


sabão, á Boa Vista, em Lishpa 

'STA companhia que é a mesma do antigo 
=a contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
teriores, para continuar a manipular rapé é 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

A mesma companhia continúa a fabricar 
seio, conhecido pelo da fabrica de Mar- 
villa, | | 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. | 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-so o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. e, 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
0 kilogramma. é | 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 


O kilogramma. 


Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 


o kilogramma. 


Sabão molle a 150 réis o kilogramma, 
(17) 


Maravilha do seculo 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina d 


dr. Radway, para que seja de novo annunciada. E 


gotou-se, porém, q 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos anhunciar a 42 edição muito augmentad 

Recommendamos & todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 


medicina unicamento os admiraveis remedios ; 


Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. á 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem og 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 

Agencias — Lisboa ; rua de S. Paulo n.º 74, 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. Josó Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real: inr. Mesquita, 
ao cabo da Villa, — Chaves: rua Direita, botica do 


sor. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella : boti- 


cedo snr, José Silveriges= 


Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 

em frente da rua da Pereira, etc. Sed 
Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 

dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


— (1294) 
Xarope peitoral de 


musgo e jujubas 


17 A 


EDICAMENTO util em differentes molestias, 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. | E. 
Vende-se em Lisboa nas principaes pbarmacias, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, à esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Alberto nº 32, "(4789 


Er a 
N Francisco Carneiro, na 


rua da Boa Vista n.º 200,continúa a haver no- 


brezas pretas e glacés mui lustrosos e de supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 


breza para opas, carmezim, verde, rouxa e 


branca; varias fazendas de plEodão ; cotins 
de linho e fazendas de 1 para balões a reta- 


lho e por peça, tudo por preços commodos. 


73) 

Nº rua da Rôboleira n.º 41 tomam-sé or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de. Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 


cos no Porto. São convidados os snrs. im- | 


portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem seg vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados sgora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

(484) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 

em caixas de 50 killos. 


Amarello a 130 por killo. j 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


ENDE-SE um caleche particu- 
Jar, muito seguro e em bom 
uso. Preço 48 libras. Campo de 


see Ovidio n.º 32.. (281) 
—- Attenção 


VENDE-SE » quinta em Travassos, fregue- 
zia de Sanhoanne, de terras de vinho de 
feitoria, pão, azeite, baga, com fructas é po- 
mar de espinho, agua de bica e de rega, 
com boas casas e lagares. 

"Tambem se vende a quinta dos Cabeços, 


| que se compõe de terras de vinho e szeite, 
com casas e lagares, a qual é situada na fre- 


guezia do Pezo da Ragoa. 

Mais se vendem umas casas grandes, si- 
tuadas na rua da Cruz das Almas, freguezia 
do Pezo da Regoa. E 


zia do Pezo da Regoa. 7 
Se o comprador não tiver, o dinheiro de 
prompto, seindicará o modo de sc levar a 
efleito a compra. 
(207) 


as as mo — a em a 


— Bom emprego de 


fabrica de Domingos 


as publicações | Companhia da fabrica dotabaeo ef À” caridade publica 
0 


typographa Joaquim de Barros Vascon- 
cellos Junior, luctando 5 anpnos com 
uma grave enfermidade, via que para sua 
mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava, 
tirando forças da necessidade. | 

Afinal venceu a doença, que lhe domi- 
nou os supremos esforços, obrigando-o a um 
forçado e triste repouso n'um: leito dg uma 
das enfermarias do hospital do Carmo. 

É chamamos-lhe triste repouso, porque . 
lhe custao abandono da esposa e 8 filhos, 
que ás saudades d'esta separação juntam os 
sofrimentos da miseria, perquo com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meios 
de subsistencia. E 
Esta infeliz familia, 


ue mora na ruado 
Gonçalo Christovão n.º. 


8 (ilha, dentro, n.º 


pessoas cari- 


2), recorre á generosidade das 
tativas. 


€ 4 rua de D. Podro Toy 


| o 137 inculcam-se criados 
e criadas de servir e amas de leite. 
A (9437) 


Fabrica brazileira 


CHARUTOS E CIGARROS 
129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


TWANORE Gonçalves de Moraes, habilitado 

para vender tabacos de todas as quali- 
dades, previne aos apreciadores do bom ta« 
baco que, não podendo ainda vender charu- 
tos e cigarros de sua fabrica, por estar tra= 
tando dalicença para os fabricar, abre hoje 
o seu estabelecimento, tendo á exposição um 
grande e variado sortimento de charutos da 


Bahia, sendo das seguintes marcas, as mais 


acreditadas do Brazil: ) 
Regalia imperial. 
Panitellas. 
Emilios. 
Apraziveis. 
Suspiros. 
Lanceiros. 
Regalia. | (188) 


CHARUTOS | 
69 — Rua dos olerigos — 60 


LOJA DAS ALMINHAS | 
. (292). 


CHARUTOS 
DA MELHOR EE BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
dd, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


DE TABACO. LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


MHABANA,BARIA e HANBURGO 


Compradores para tornar a vender terã 
bom abatimento | 


- MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
“— Rua dos Inglezes n.º 44 . 
RR mação > na sia “o (286) 
capital 
ENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com. 
a estrada de Brega, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li 
ma o rege, tem matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para ceseiro é 
muita boa fructa. 
Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado q ill.Mº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 


de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154: | (260) 


quem quizer comprar uma quinta que se 
y compõe de casas para viver, corraes de 
, ; bom joggal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marniha da villa de Orar, 
que foi do João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria do Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, fallo com Bernardo 
Ferraz de Abreu da-rua de Sant Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para & venderem, ou com q mesmo snr. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. | 
gabar (241) 


4 


gado, poço, eira, tortadarradias 


bd Lda 


ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 0 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
-Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. | 
Uma dita no mesmo sitio, ERA: 
- “Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n:º 260. (4178) 
ENDE-SE a bem situada quinta da Re- 
| volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
“de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torcinha n.º 143, nos 
dias santificados desde as 40 horas da ma- | 
nhã ós 4 datarda, e nos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça 0 snr. João Antonio Ma- 
chado, | 7 , (0) 
TN ENDE-SE uma casa muito em 
7 conta, por seu dono se retirar 
etvsã para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmezan.º 115. Para se ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 


Venda de bens e fóros 


| nba Os seguintes bens, na Comiei- 


7.70 


de fóros, cá AT 
Qualquer pessoa que pretenda os ditos 


“bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun= 
“ciante todos os dias uteis. . 


Porto, 11 de janeiro de 1865. 


(126) 


* 


- diante “se pagará na thesc uraria 
-sextas-Ífeiras, e desde as 10) horas da manhã. 


1865. 


“mercio a cargo do escrivão Lessa. . 


“feito o competente deposito de cinco p. c., 
- perdeu o titulo do seu deposito, e como pre-| 


protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. 

Braga, 21 de jane'ro de 1865. 

| (291) 


D Maria Eufrazia Cardoso de Abreu, 
*' Adriano de Abreu Cardoso Machado e 
João Nunes Silverio Cerqueira Gomes e 
Lima, procuraram agradecer ás pessoas que 


honraram com a sua presença os officios de 


sepultura, que tiveram logar na igreja da 


“ Lopa, por alma de sua presada filha, irmã é 


cunhada D. Carlota Julia de Abreu Cardoso 
Machado; mas receiando não o terem feito 


' cumpridamente, supprem por esta Íórma 


qualquer involuntaria omissão, deixando 
aqui a todos um voto do seu agradecimento. 
à Mago (305) 


Agradecimento 
OSE' Duarte Reis, Antonio Duarte Reis e 
Bernardo dos Santos, tendo agradecido 
pessoalmentejás pessoas que lhes fizeram a hon- 
ra de assistir aos responsos de sepultura que 


- Be fizeram na igreja do Senhor do Bomfim, na 


noute de 15 do corrente, por alma de sua filha, 


- irmã e cunhada, D. Amelia Duarte Reis, não 
- Be dispensam de o fazer por esta fórma, pedin- 
- do desculpa áquellas que por esquecimento ou 


por ignorarem seus nomes, deixassem de lhes 


agradecer, pois a todos protestam igual reco- 


nhecimento. (298) 


AL mta 
Agradecimento 

Os abaixo assignados agradecem a todas as 

pessoas que lhes fizeram o obsequio de as- 
gistir na noute de 17 do corrente mez, na igre- 
ja da Graça, ao responso de sepultura de sua 
presada mulher e mãi, a snr.* Anna Rita Vi- 
ctoria, confessando-se por este obsequio sum- 
mamente agradecidos. 

Domingos de Souza Varella 

Antonio-de Souza Varella 

Joaquim Duarte de Souza Varella 

Caetano de Souza Varella 

Domingos de Souza Varella Junior 

“Augusto de Souza Varella. (297) 


SLI, SRP EE E SOS SNETT POPS 
Agradecimento 
JRRÂNCISCO dos Santos Carneiro, fabrican- 

te de galões, promovendo umas bscri- 
pção pelos seus amigos para soccorrer 0 seu 
collega J. F. S. que por revez de fortuna, 
avançada idade e padecimento, se acha na 
maior indigencia, faltaria ao seu dever se por 
“este meio não viesse agradecer aos ill.79S 


- snrs.que se dignaram subscrever,tanto men- 
- salmente,como por: uma só vez, paratão hu- 


menitario fim, e desde já à todos protesta a 
sua eterna gratidão. (228) 


-.- Banco Alliança 


o o À e . . 
SÃO pravenidos os surs. accionistas que 
*? desde o dia 23 do corrente mez em 


o ade d , 


" A 


ató á 1 da tarde, o dividendo de 28400 
réis por cada acção, em conformidade da 
resolução Ja assemblea geral que hoje teve 
lugar. 

E que n'esto acto serão ahi entregues 
os titulos provisorios dos sars. accionistas 
contra um recibo do thesoureiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 


“dividendo, para mais tardo e quando a ge- 
“rencia o fizer annunciar serem estes recibos 


resgatados pelas acções definitivas. | 
Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 


Os gerentes, 
J. Ursimus | 
Antonio Martins de Azevedo, 


- (218) 


“Nova Companhia Utilidade Publica 
| A direcção d'esta companhia faz publico, 


que desde o dia 23 do corrente em diante 


“das 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
“pagará no seu escriptorio rua Nova dos Ingle- 
“zes n.º 87, o dividendo relativo ao segundo 
“semestre de 1864, na razão de 4 e meio p. c. 
"ou 119250 róis por cada uma das antigas 
“acções, e 18125 réis por cada uma das ultima- 


mente emittidas. | e eg bed 
No acto do pagamento, deverão ser apre- 

sentadas as antigas acções o os titulos provi- 

gorios das novas. | 
Porto, escriptorio da Com 


O director secretario, 
José Carlos Lopes, 

| (280) 
REPRESENTAÇÃO - | 
E" a rua do Loureiro n.º 2, acha-se uma 
representação á camara dos snrs. de- 


-putados, pedindo o pagamento da: antiga | q 


moeda papel, dinheiro tirado dos depositos 
publicos é outras dividas antigas, 
“Quem for inleressado e a queira assi- 


“gnar, o póde fazer até ao fim do corrente mez. 


(271) 
FALLENCIA 
“DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
€NS administradores da massa, annunciam a 
todos os credores, que o sor. juiz com- 


missario ordonou um dividendo de 12 p. e. 
“atodos oscredores chirographarios verificados, 
” o qual se acha aberto todos os dias não sanctifi- 
- cados desde as 10 horas da manhã ás 3 da tar- 

- de,em casa do administrador Eduardo Moser, 
- narua dos Inglezes n.º 29, devendo todos os 


credores sollicitar o respectivo mandado de, 
pagamento no cartorio do Tribunal do Com- 


Rafael Antônio Pereira Caldas. | 
el or (233) 


O abaixo assignado tendo subscripto para: 


o Banco Nacional Ultramarino com dez 
secções, sendo-o subscriptor n.º 321, e tendo 


tenda receber, por este meio faz publico que 


“se alguem se julgar com direito ao mesmo 
“'seapresento no praso de dez dias, pois que 


findos elles tratará do fozor o seu fayanta- 
| À | 


mento. 
Porto, 21 do janeiro de 1865. 


s Joaquim Cardozo Botelho. 


do mesmo | 


F panhia Utilidade 
Publica, 18 de janeiro de 1865. 


ARIA Guilhermina Basto de Araujo Pin-. Alfandega do Porto | 


to agradece cordealmente a todas as 
pessoas que durante a enfermidade de seu 
fallecido e presado marido Antonio Pinto 
Vieira Borges, o visitaram e bem assim ás 
que se dignaram assistir aos oflicios fanebres 
" que tiveram lugar no dia 11 do corrente, 


- ARREMATAÇÃO 
Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã,na casa da alfandega desta ci- 
| dade, se ha-de proceder á arrematação de 2 
cascos com aguardente, 18 retalhos de pan- 
nos pretos e de differentes côres, 5 cortes de 
casimira para calças, 7 lenços de seda, 1 


| chailes de lá, 4 cobertores de lã, 1 porção de 
| flores artificiaes e outros mais objectos que 


serão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 18 de janeiro de 
1865 


Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(283) 


Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


NO DIA 24 DO CORRENTE E SEGUINTES PELAS 
O HORAS DA TARDE 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


“r Becucci, tendo de retirar-se para Ita= 

* lia, ferá leilão de todos os objectos de 
arte de marmore 6 alabastro, no dia 24 do 
corrente e seguintes, pelas 6 horas da tar- 
de, o que tudo se venderá pelos maiores 
preços que se possam obter, em razão de 
seu dono ter de fazer a sua retirada muito 
breve. - (304) 


Arrematação de madeiras 


NA 
CIDADE DE THOMAR 


O dia 28 do corrente mez, pelas 11 ho- 
- ras da manhã, á porta do juiz de direi- 
to da cidade de Thomar, se ha-de proceder 
á arrematação de 8:910 cholipas, proprias 
para as vias farreas de Portugal e Hespanha, 
avaliados s 150 réis cada uma; 1:979 barro- 
tes ou paus, avaliados a 25 réis cada um; 
8 couceiras, avaliadas a 80 réis cada uma; 
cuja madsira existo nos montes á margem 
do rio Zezere, onde póde ser examinada, e 
foi penhora feita a Manoel Fernandes, em 
virtude da execução que pelo juizo da 
1.º vara da comarca de Lisboa, escrivão 
Máscarenhas, lhe promovem Francisco José 
Ferreira & Irmão. 
Filippe Carlos da Silveira. 


- Arrematação 
Nº dia 1.º do proximo mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, se ha-de proceder á arrematação do 
resto das fazendas de merciaria, que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a um estabelecimento de 
commercio; e no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 


j 


(296) 


proceder á arremstação das ricas joias e! 


pratas, de uma porção de rcupa branca, 
quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo 


descripto no inventario a que se está pro-: 


cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- 
torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-se tambem proceder á 
dos rendimentos das duas propriedades, aci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua- 
tar e, com -£ Sr 1C0308- 
GPETAZOES O Togua do Di À em todos er 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de 
todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos 
menores, e aulhorisada pelo juizo compe- 
tente. (293) 


VM ORL ô 


Arrematação 


escrivão da arrematação | P 


ANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, 
tem pendente no Tribunal do Commer- 
cio, da mesma, uma acção por letra de réis 


1:0118520 contra Manoel Ferreira de Aze- 


- vedo e Castro, da cidade de Braga, e seu 
irmão José Maria Ferreira de Azevedo e 
Castro, administrador da casa de José Maria 
|da Piedade e Lencastre, morador na rua de 
Santa Catharina — e como estes tiveram a 
ousadia de negar a verdade de suss assi- 
[gnaturas, assim n'essa letra, como em ou- 
tras que estão tambem sjuizadas no mes- 
mo tribunal, cujos processos aquelles pro- 
curam protrahir com vergonhosas tricas e 


“| dando de suspeitos todos os tabelliães d'esta 


cidado para o exame de comparação de le- 
tras a que vsi proceder-se com o sinistro fim 
de durante a pendencia morosa d'esses pro- 
cessos acabarem de alienar uns dos poucos 
bens que possuem, pôr outros em poder de 
terceiros, e fazerem em fim outras transac- 
ções por efleito das quaes se tornem insol- 
vaveis para quando o annunciante e mais 
credores contra elles obtenham is ai 
não terem bens livres om que executal-as, 
para cujo fim não esqueceu ao tal José Maria 
Ferreira de Azevedo e Castro bypothecar 
com premeditada anticipação as casas de 
Santa Catharina e mais bens de raiz que pos- 
'Suia, faz por tanto o annunciante saber ao 
publico estes factos,assim para que se acau- 
tele, como para que ninguem contracte com 
os taes Castros a respeito dos poucos bens 
que ainda possuem, sob pena de nullidade, 
pois que estão sujeitos ao pagamento dos 
creditos referidos. 
Porto, 21 de janeiro de 1865. 
Manoel Pacheco Freire. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(279) 


ELO presente annuncio são chamadas 
“= todes as pessoas que sejam credoras do 
cazal da fallecida D. Maria Francisca Gui- 
marães, viuva, e de seu fallecido marido, 
para no praso de 15 dias, a contar da data 
d'este, apresentarem as suas contas, no 
cartorio do escrivão Motta, da 2.º vara, afim 
de serem descriptas sendo legaes no inven- 
tario de maiores, a que se está procedendo 
pelo dito cartorio, requerido por Joaquina 
Ferreira Torres e marido; pena de que não 
vindo dentro do referido praso não serem 
pagas e serão lançados os credores. 
Porto, 23 de janeiro de 1865. 
Como procurador, 
José d' Oliveira Gonçalves. 
(300) 


LUGA-.SE em casa de fa- 


milia uma sala e quarto, 
entrada independente. Rua da Carvalhosa n.º 


(301) 
Attenção 
PASSA-SE uma loja de funileiro com os 


utencilios necessarios 4 mesma. Tracta-se 
com o enr. Antonio José de Oliveira, em Mas- 
garellos, caes das Pedras n.º 1. (306) 


| 7 D A. M. da Silva, rua da 
| * Ponte Nova n.º 6 C, 1.º 


andar, faz e pôs à moda toda a qualidade de 
“Chapéus de senhora e criança, e lavam-se os 
de palha, tudo com perfeição e na ultima mo- 
da e por preços muito resumidos. 


S. de Azevedo . 

COM OFFICINA DE FUNILEIRO 

Rua da Ponte Nova n.º 6 A 
ALÉM dos objectos da sua officina, de que 


os seus freguezes teom conhecimento, ven- hotel á hora indicada. - 


“de gaz liquido do 1.º qualidade a 100 réis o 


'quartilho, e para liquidar, candieiros de 360 


Nº dia 4 do proximo mez de fevereiro, réis para cima e utensilios para os mesmos, 


"* pelas 10 horas da menhá, no Tribunal 
de S.João Novo e sala das audiencias da: 
3.º vara civel, ha-de arrematar-se uma mo- 
rada de casas terrêas, com seu pequeno: 
quintal e poço, com o n.º5, sita na rus do 
Castello, da freguezia de Leça da Palmeira, 
de naturesa de praso fateuzim, forciro á, 
casa d' Abrantes, com o fôro annual de 25 
réis e dominio de 40— 1, a qual se acha 
avoliada livre de encargos em 2148013 réis. 
Procede-se a esta arrematação por dilibera- 
ção do conselho de familia, no inventario 
que pelo cartorio do escrivão Silva Pereira 
Se está fazendo por fellecimento de Maria 
Angelica Madureira, casada qua foi com 
Joaquim da Costa Cordoso, 


(299) 


- Arrematação 
Nº dia 28 do corrente, pelas 10 hores da 
“> manhã, no tribunal de S. João Novo, 
bão-de arrematar-se uma casa de um andar, 
so pertenças, com os n.º 12, 14,16 e 
18, sita na rua da Carvalhosa, avaliada, ca- 
tiva de foro, em 5768000. Outra de dous 
andares, loja, quintal e poço, sita na dita 
rua com os n.º 2,4, 6,8 e 10, ou avaliada, ca- 
tiva de foro, em 2:2008000. Outra de um 
andar com os n.º 15 e 17, sita na rua das 
Azenhas, avaliada, cativa de foro, em 


2168000, todas na freguezia de Villa Nova | 


de Gaya, e de praso de vidas com o foro an- 
oual de 28775 réis, que abatidos, fica sen- 
00 valor a quantia de 2:9368500.-Um ar- 
mazem como n.º 6, sito; na ruada Carva- 
lhoza, de lotação de 307 pipas, avaliado em 
2:2708000; outro dito com o n.º 43, no sitio 
do Canavial, proximo á praia, de lotação de 
277, pipas, avaliado em 3:1768000.. Outro 
ditó-com o n.º 45, no mesmo sitio, de lotação 
de 454 pipas, avaliado em 4:1488000. To- 
dos estes armazens são sitos em Villa Nova 
de Gaya, todos tem agua, são de praso de vi- 
das, toreiro a Domingos Augusto Souto é 
Freitas, o quem sy paga o foro annual de 
608000, que abatidos fica sendo o seu va- 
lor 11:4188000. Todas estas propriedades 
vão agora á praça com o abatimento da 5.º 
parte do valor supra declarado, por assim se 
ter deliberado no inventario por fallecimen- 
to de José Francisco Rodrigues e mulher, da 
dita Villa Nova de Gaya, do qual é escrivão 
Vaz. A arrematação ha-de ser na sala das 
audiencias da 2.º vara civel. (226) 
(JMA-senhora offerece-se para governante 
“de casa e dá bons abonadores ; falla: 

se na rua do Bomjardim n.º 640. (236) 
[ qa precisar de uma cos- 
tureira de toda a obra de 


senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
n.º 21, 1.º andar, (92) . 


“Petroleo de 1ºqualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO | | 5 aih > 
= dh NDEM-SE no largo da Torre da Marca 
|V n.º28. (513 


ANTONIO, 181 
(246) 


candieiros de patente,que não quebram os vi- 
dros com a luz.e globos, pelos quaes o annun- 
ciante se responsabilisa. E 
Compõe com perfeição toda a qualidade de 
candieiros, quinquilherias, louças de ferro, me- 
taes e porcellanas, tudo por preços muito resu- 
midos. | | (295) 


Pipas usadas para azeite 
VENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 
(303) 


RTO dia 25 do janeiro, pelas 10 horas da 

manhã, em Coimbre, rua da Calçada, 
em casa de Manosl José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.”º snrs, 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 


pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- | - 


ros que os ditos exc.=º! snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhosde Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,e Dem assi os laudemios 
em divida, cujus fóros comprehendem o se- 
muinid cs cul ab alnnánilmua ” 

- Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 —. 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 


almudes 16. À ii adodinaiil 
Recebo em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offsreça. (20509) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
Jo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tom algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500): 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto. o (0394) 


A Cordoaria n.º 27, vendem-se tres cai- 
xas para depozito de azeite. 


"Podem ver-se das 10 ás 3 horas da | 


tarde. sc” (284) 
“Fabrica principal do reino | 
ESTABELECIDA EM SAGAVEM 


A OUÇA de pó de pedra à ingleza, manufa- 


-cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha à venda um grande e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 


qualidade. (5558) 
Pranchões de Flandres 


“| ponsabilidade d'elle, pois que o mesmo não 


(294) “das 6 ás 8 horas da noute. 


que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do | sim DESEN SRD) EE Ser 
“| Sena e pelas escholas de commercio edas ar-| . mtu: o o 
tes industriaes de Pariz. (4419) Elixir de P pSila e jMialho 


ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, |.. 


JUNTO ÁTGREJADA 


“LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 6:000$090 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 26 de janeiro de 1865. 
O mesmo vendeu na ultima loteria parte dos seguintes premios em cautellas: 
NEL DO sfsia o é ta a apo a 1008000 réis | N.º 1955...........-408000 réis 78) 
. p ( Z 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 
O PURGANTE LE ROY é, d'entre Os remedios 


RUA DAS FLORES [A/ZSS 
NI ES A Ss 


Ed aos 


PURGATIF LE ROX 
" SELON L'ORDONNANCGE .* 
DU DOOTEUR SIGNORET 


; * Avis Essentiel. 
Des hnãfridus recuciliant nes boutsilios pour les remplir do prépara- 
tions sophistiquéos, en est prió de les hriser dés qu'ellas saná vidos, 


q as garrafas d'um quarto de 
pero) preparadas na PHAR- 
MAC TTIN, e acompa- 


- Aqui vão as assignaturas . 


Ed 


1º Dógré 
em relevo no vidro, eno lacr 


a oa [o] 
das rolhas, — 9 Um rotulo — cujo modêlo vai io impresso em veiço de cujo fundo, coberto de lavrados amas 
rellios, sobresahem em branco as palavras PURGATIF LE ROY com a minha assignatura de mão propria é O SELLO LH 
RoY. — 3º Em fim, e N. B. Em cada rip vai, entrea rolha e o papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso era 
o com as firmas Le Roy, Cofttin e Signoret: e sobre a de Cottin nota-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 
ar PR sei! ses uma fettra de a pinça apa fm bad 60 meras À berros ao maximo, dtre gua 
ento e do maior desconto. sa nao tem nenhum es imen al; , dirijão-s0 Sempre os pedidos à rua 
do Goino, 51. 0 Snr SignoRET. Doutor em Medicina 6 unico continuator do Hethodo de Lg Éoys 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (4466)" 


ANOEL Gromés de Almeida, previne o 
publico para que ninguem fie nada de 
sua mulher Maria Joaquina, sob a res- 


es € o mas 
Acções e inscripções 
Jo4o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons, (110) - 


Medicamentos novos 
"Joaquim Baptista deLcmos 
PHARMACEUTICO. GO HOSPITAL DO CARMO 


se responsabilisa por qualquer divida que ella 
faça, por muitos e justos motivos. 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
Manoel Gomes de Almeida. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(270) 


GE alguem se tiver proposto á creação de 
uma fabrica de tabaco n'esta cidade, e 
queira um socio para entrar em partes iguaes' 
no fundo já destinado ou que se destinar, po- 
dendo assim crear-se um estabelecimento de 
| primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
| reia, que todos os dias ató ao meio dia se en- 
contra em casa do exc."º snr. Antonio Peixo- 
to, na rua de Traz da Sé. (256) 


Calligraphia 
AA SRIU-SE a aula nocturna de calligra- 
phia pelo systema de D. Pedro Sebastiá | - 
Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 
da Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem recebido de Ingla- 
terra, França e Allemanha, e directamente 
de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos.na lherapeútica, essim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pbarmacia, os quaes vende no seu 
estabelecimento ns praça de Carlos Alberto 
n.º8 31 e d2. (3) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-sé em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e os gignaes as distinguem de toda 
a falsificação porigosa. 


Os resultados que d'este systema se obtem 
em pouco tempo, são bem conhecidos n'esta 
cidade. O professor compromette-se a ensinar 
em dous mezes seja qual for a letra do indi- 
viduo no acto da matricula, 

Quem pretender, póde dirigir-se ao mesmo 
(251) 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
ás 8 e meia da noute 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 


Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia do Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. (4465) 


AVISO AOS ii 


Ce CS O 


STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
E gido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 


Lingua fr dNLCid 6 ingleza ma as forçase o appetite: favorec6s a digestão, cura 


QUO nocturno das 6 ás 8 e diario do os males de estomago e restabelece as constituições 

meio dia ás 2 em todos os dias lectivos. 
Está aberta a matricula. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 83, 1.º andar. 

| (129) 


" ATTENÇÃO 
EM à rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 


ra que se promptifica a trabalhar em toda 
a obrade senhora, com perfeição, por preços 


trabalho, 

Depositos nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º* 63 e 65, á esquina da Ponte Nova- 
ena pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. | 


commódos. | (4934) | Ladrilho a 160 réis. 
E Pa TER Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
Madame Amelia lrato) a 
MODISTA FRANCEZA E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 


BAGA SUPERIOR. 
EN 


DE-SE e recebem-se encommendas 


WI UDOU o sou estabelecimento para a rua 
* da Picaria n.º 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento do objectos 

para fóra. Preços favoraveis. 


para inverno vindos de Pariz. 
| 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 


Novo hotel de Pariz | oa ind (4592) 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- € 
Ejs, no qual ha duas mezas por dia, Baga nova - 
[sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes Superior 


com o maior aceio possivel.  - 

Esto hotel se torna recommendavel pela 
sua elogancia e aceio. 

As pessoas que queiram honrar este hotel| 111 
com fua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


| pro Me NÁ rua de Cedofeita n.º 536 


a 538, ha commodos para 
(240) 


E Ms SE aea ad 

-DRETENDE-SE alugar desde 
HD (dl março em diante, uma casa, se, 
eGizs> for possivel com quintale agua, para 
muito pequena familia, com preferencia nas 


| de Cedofeita, Torrinha, R io, Villa | pr 
ou imediações destas: quem a tiver queira! ANNUNCIOS MARITIMOS 


dirigir-se em carta fechada a A. Z., no es- 
torio data ja : Nova-York 


'YTENDE-SE o recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis, 

Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
pe (4655) 


bg - 
sa - 
E ioadd, 


Rua das Flores n.º 45a 51 
ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 


foitios novos. Preços commodos. 


(227) 


dous hospedes. 


criptorio d'este jornal. (165) 
A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem pro e no A arte od a barca 
tem psra alugar, no caes de Villa Nova | vd e H. Androssen, 

de Gaya, e livre de cheias, um armazem 
dará 200 pipas. (9414) 


de id É St diria RR E ig 
QUEM so quizer encarregar do concerto 
do algumas gupritss das guardas da 
guarnição d'esta cidade, púdo comparecer 
na secrotaria do Trem em Monchique, das 
10 4s 12 horas da manhã, para contractar. 
F - (269) 


(277) 


Hamburgo 
TOCANDO EM BREMERHAVEN 
O patacho — JOÃO 1º — a gahir 


RT A rio E 
EEN tracta-se com J, II. Andresen, 


Preço 3f. a caixa 6 1 f. 50 ameia caixa. |. 


usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo | “g 


4 Ferros Velhos. 


até o dia 25 do corrente. Para carga | 


(196) 1) 


o E 
Liverpool 
im. MRS O novo e excellente 
en») vapor inglez — DOU- 
- RO—, capitão William 
London, de primeira 
viagem, sabirá com 


e des e a bi 


sumo e muita brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, "Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. . (276) 


O vapor ingles— 


/ ? É qe É itão R Tia Drag 

pr AR ag a E 

4 N pá sT7 a Ta-se aqui - sabi 
LER RE = Qp ca er com brevidade, 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. | (95) 


Londres 


- A ceecuna — BERTHA — Al, ca- 
pitão B C. Brinold, a sahir no dia 25 
do corronte, 

(235) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
LA Bailler & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


E A escuna hollandeza — MARIA 
AA GEERTRUIDA-capitão A, Caspers, 
Ed a sahir com brevidade, 

= (191) 


Londres 


A ececuna — ANGELA — capi- 
tão «+» a sabir até ao fim do cortente 


Ad mcz, no 
Leith 


A escuna hanoveriana — PAU- 
LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 
bir com brevidade. 

(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 17. 
Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Es Acba-se prompta a barca — PA- 
Em QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
hirá logo que o tempo permittir. Roga-. 

a" EC 405 BDr8. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma carga leve. (3484) 


- AVISO 


: O brigue — ESPERANÇA — aeha- 

Eram so prompto a seguir viagem para Per- 

Toa nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 

º = sc apresentar seus passaportes € os 

gnrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111, 
(4950) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 

3 Ya 1.º classe. Sabirá com muita brevida-=. 

mm ey de por ter parte do carregamento proms 

ESA pto: para o resto dos passageiros, pa 
os quaes tem excellentes commodos, e par 

rôa beliches, tracta-so com Felix Pereixg 
Pci rua das-Flores n.º 99a 101. | 


o “s “e 

: As 
Rio de Jane 

ais A barca — LIMA 1º — 
Mera com brevidade. e: 

Eae has Carga e passageiros, tract 

piscas Jost Joaquim Barboza Lima, n 

de Santa Thereza n.º 58. 


e e e 
Rio de Janeiro 
“A galera — CASTRO 2.º — g ga- 
a hbir com muita brevidade, 
AP Para carga e passageiros tracta- 


ac so com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.º” 68 e (3888 


Rio de Janeiro 


Rue A barca — ADELAIDE — gabirá 
SE 


ie com muita brevidade. 
2 Para carga e passageiros tracta-se 
pesuenam com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º! 52 e 54ou Congostas n.º 4. (D114) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Sahirá com brevidade a muito ye- 
leira e nova barca — MINERVA —, 
Sa capitão Ferreira: recebo carga só para 
ae sudam o Rio Grando do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos . 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prõa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 
a (5095) 


Rio Grande do Sul . 


O novo patacho — ARGO — ha- 
de gabir até ao fim do corrente mez de 
NM janeiro. o : 

DEF Recebo carga e passageiros para 
og quaes tem exceljentes commodos. Tracta-so com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8, 
João n.º 78. (243) 


Bahia 


A barca — BAHIANA, — ca= 
SO pitão José dos Santos Lossa Ju- 
RASA nior. | . 


» 
“ 
Se o NEY 


* 


Rio Grande do Sul 


ys A nova barca — LUIZA, — ca- 
Ecs» pitão Joaquim Adrião da Silva. 
surto A | (4385) 

Estes navios sahirão com toda a “brevidade, 
Para carga e passageiros, tendo pars estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19.º 


- Bahia 


Vai sabir com brevidado n barca 
— SANTA CLARA, — recebo carga 
o passageiros. 
ne Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º* 110 e 111, defronte da fonte dos 
(5292) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brovidade a 
ria nova barca — CLAUDINA —, capi= 
RM MAuS tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
missa na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagom dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto. (5052) 


Pará 
A nova barea — PALMEIRA — . 
ta bram capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
MRS CAP hirá com muita brevidado, 
maio Para carga e passageiros tracta- 
ge com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,ou Congostas n.º 4. (6b34) 


Responsavel M. 5. Carquja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


